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Celso inaugura hoje em Join­
-viUe

",.

Usina Termoelétrica

Contim:a no espaço () astroná�ta soviético
MOSCOU. 15 (OEl _:\ volta em tôrno da terra.' do lançada a cosmonauta, mo desse lançamento. ,davia. a ninguém a tarcra diz que Bykowisk está te- la. qU2 durante meses in- fol treinad? com u�a dt,

uma voiocicrace estontean- Deve-se assinalar, ato con- levando-se em conta que os �';. VOLTA que designou a Valery". A vando a cabo a tar�fa .de- tetros antes de seu lança- pia; um Jovem alto de

tef o Tenente CeI. Vale:-y bínuc, que são os mais u,�. soviéticos somente fome' MOSCOU, 15 (OEl - O agência de noticias TASH signada. O PRAVDA assina- mento ao espaço, Bykowisk olhos claros.
Bikowisk prossegue em seu sencontrados os ínfcrmes ji cem detalhes precisos de cosmonauta soviético \Tol-
vôo cósmico, o qual pode- respeito do lançamento de seus empreendímentos el>- lery Bykowisk se aprcxi- ..:-------------------:--:------------d��n;�ig�i'::i�:'e�l:��� ;f�:��:J�;!:�;)�f ;!i.�.i��:,���d::':�,�e':::: ;fa�Ça.·mn:ha�:�e;'�p.:a;,a�lt.�I;,�Eo:�pr,�loi,'.� ,'.�2� uac ieutes não no��m ser cuerauoSassegurou que as condições seguram que a cosmonauta MULHER JA ESTARIA _ � p pfísicas e Psíquicas, sâo ex- soviética jâ está no espaço. PRONTA de 28 anos estava a ponte. \.
celentes, e que tudo corre Com efeito, anunciam ter de completar esta manhã r: Em epêlo feito a esta re- seguintes consequências:
perfeiturnente bem na apa- grava-to fragmentos de uma MOSCOU, 15 (OE) - Um 12' circunvolução em õroí- portagem, o Dr. Mário Ro- 1) Permanência por tem-
relhagem da VOSTOK ri. conversação entre Valery e despacho de ultima _ hora ta ao redor dá terra em sua berto Kazniakowski artr- po desnecessário do ,)'1- pico, a rim de doarem �a'l'

:e�jt�ll o a�o;���:�tada'�:� �:�o,vo;s f������'iS ��s��� de Moscou, lacónico como �:bi;:r:::r:�alm:�S:K:;: mau-nos que nos diversos ciente no hospital, ocupan 'gue e cvuar verdadeira 51·

nbã, tomou sua primeira de escuta Instalados m �era��:
.

.t�:s'alg��Sa ������ tade das 22 vertas orbitais ::i:�!:�iS23 �:c��;::.n�:���� do uma 'vaga que poder;' qU�s���néS::;;�nO�o'umP���;:o: ����!�:a :",e 1��.!�:11idade que

�::e�::�:�E�i�O�,::::O� ���::�:ênc!:��1::ôt;� ��;�:�::��O":;l::�!i.,��f ;�7m�:��F�:;:::;c:�u;,:':� �:,:::nci"""�:i,v::::�e di� ;E�L�·::,����::��f�i �;'::�":,�c :�;:::::::."u::::, :�:c ,,," ',m",me:'.o de san

bordo da cápsula. Nêsta rádio cte Moscou. A de ae tevar-t ao eosmos a primei- p_f-�j,VDA, provocou esta ponível pura que possam dos hospitais, com a manu- ::�f:\��;�I���:.��,��a,np',��!e que -c, CO:"l)'- J ..:Ç.1ill, pois, das 1memento. vatery deve es 'convir no entanto, que ha- ra mulher. Há no entanto, manhã uma série de coo- ser sutnuettdos a !nterven- tenção dêstes leitos; 3) Pre-

tar cnmp'e-nndn a sua �B' via- a hípotese de já ter si- quem refute o ímediatís- jeturas acêrca da mtesso. cões cinlrgicas diversas. juíeo diário de Cr$ ao.ooonn e-uupn-eca n xratennctnrtu às 18 horas, na Materni<:!a.-

de Bykowisk ao expressai: A titulo de esctnrectmen- mais ou menos. para estes "Carmela Dutra", onde. se

sangue!
.icru Dutra", e cro u r

"A ciência, não conrtou. te- to, apenas, tal fato leva Ií-';
_

Fez-se a luz na <LGgGI da tonceição
Celso Ramos o Governador da energia elétrica

\Jrimeira vez, a pre- to de tamanhn envcrpadurn os P{h("�)<'l"n,;i�!=; j)Cl(tW!Il f'ln !'IOS.W anos.

de luz elétrica na cuja execução nem mesmo rever W'l'" .41\1':'''; d,,� jJl-"\l tt..:,.ut. na " pág_)
.,"_,.)(1 da Conceição. CO<!l /

O Governador Celso Ra· parte no plano de emergêll_
mos encontrc.·sc 0 •• 1 Joir,- da, i::iealizado pela ·C.E.E.,
ville onde inangu!'ará mais' cuja finalidade é cobrir
uma importante realizaçã.l
de seu Govêrno: a usina
térm,ica: de 5.000 kw, a qual
solUCIOnará o problema
energético no norte est:'.­
dua.l. A referida obra, faz

Santa Catarina de sistemas
elétricos que auxiliarão o

�sem'Olvimeoto das ma�s
di�'ersas regiões. Com esta
usina encerrar-se·ão defini­
tivamente os racionamen-

Oon, a Lagoa da Concei­

�', j!i ilurrunada, foi ot�
recnta uma peixada na

�a no ver.' Baldicero' Fi·

'�""i1t��... .
.',

VII. va.íosa contribuIção pi-.). a\l Orldades.e alguns popu·
ra a expansão turística de • la!'9s �,mfraternizan'dO'-!'l.e
Florianópolis. Impossibili-, nUI-:'. l�mb!ent.e de cordiah­

tado de comparecer pe,,- d��le' sa.iis�aqão. Foi mai:
tos de energia naquela zo­

na, o <;1.ue muito contribuir.i
para o crescimento indtiz­
trial, já bastante p.centuarJ _)

desta I íca parte do Estad�j.
Vemos na foto uma vista
parcial da significativa re:J,­

lização do Govêrno Cel30
Ramos.

Cireuito

{Péricles Pradel
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Acontel:ru Sim .

(Walt.er Lange)
Esportes
(Pedro P. Machado) pg. f;
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os comentários a c i m a,
quando chegou ao nosso co.

nhecimento, pelo Diário de
Noticias do dia 21 de Feve.
reIro, que no Congre.s.so
dos Secretários de Finan.
ças dos Estados, reunidos
na G:lanabara. no Ministé­
rio da Fazenda, sob a prc.
sidên6ia do Ministro San
Thiago Dantas, o repre,sen.
tante do Estado . de Santa
Catarina havia apresentado
um projeto de criação r'I�
um impôsto sõbre o patr:­
mônio, sob a forma de im­
põsto sõbre a fortuna de
todos os residentes no

pais. o que most.ra uma
tendência nítida de nosso

Direito Tributário, no sen­

tido já trilhado por outras

legislações, conforme acen­

tuamu3 nêste livro".
A noticia tem provocado

várias manifestações (l.e
?plal.lso em tõdas as cam�­

rl:t�. pClis !'lUll lmportt'incia p

.1t1stCZ,\ fazem com que t.o·
dos a reconheçam

pg.2

pg.2

pg. :l

pg.4

pg.5

gg.3

necessánas ao pais. U cu­
nhe;;ldo comentarista soo
clai, iohahun Sued, assim
se manifestou nas págin"s
do "DiárIO de Notícias" em
recente edição:

"IMPOSTO SOBRE A
FORTUNA: Entre eu, vocês
e a Sociedade: pelo m ...u

fio especial apurei junto
às autoridades do Imposto
de Renéa que, agora, elas
eSWd,lm uma fórmula para
obter do Congresso. após
as declarações de bens, qt:e
êste ano serão feitas até Q
dia 31, de acórdo com a l)')­
va lei, uma outra lei que
fixará mais uma taxa _

sóbre o supérfluo, ou sej::l,
sõbre riquezas. Os técnicos

estão estt:dando, prechill..
lIlE:lhe. uma fórmula que .')

nosso (.ongresso p o s s a

transfor'mar, sem grandes
contro�érsias e a curto pra·
ZO, em lei. Os estudos estã.)
sendo feitos em absoluto
sigilo, com aprovação d'J
govêl'l1o. Aliâs, é uma lei

necessliria, como já exist�
em outros paiscs".
Toma corpo, aSsim, fi.

prOPOSição do Secretário
Doin Vlcira, que no concla­
ve fazcndario nacional le3
elevar' O nome de Santa Ca·
tarina pela sua organizp.­
ção financeira e pela vaE·)­
sa cO:1t.rlbuição que deu ,u

país com o projeto de im­
posto. sÔ:Jre a fortun'"
atualmente preocupando
tiS autoridades;. da· .tribuft'...
ção CI�l por e_m P?;::ÜiC:::"_ o

novo procpss�. • ... ,_ i._

Ao cair da noite de sexta­

feira última a Lagoa da

Conceição viu um espere­
cuia novo, ao lado daquêle
que suas belezas naturais
comumente apresentam aos

olhos dos visitantes. Era

inaugurada a luz elétrica
, Oovêrno do Es!:fi().

através da ELFFA, a�
I

dendo antiga aspiração da

��'·'�i����ã'l!\!i d;az�,:gO�n:tsl=

soalmente por m0t.i",'1S r\e

saúde, devido à queda br'.l5·

CEI da temperatura. o G.l·

vernador Cclso Ramos fd�

se. rC:Jresentar no ato pelo
Chefe da Casa Civil, Minis-

tro Nelson Abreu.

pacientes; e 4) Retarda- acha instalado provisória
mente o Centro Hemoterãmenta da cura

�. .. ,:e palmas e espcucar
e.e Iogcs o povo comemo­

rava eatustcsncemente a

reenaicao. I:; a luz foi ret­

ta.

PEIX.ID/\ C011E}lORA­
TIVA

um"_ ve� r,')�'1p,:,ovada a hfl­

Qilld�de cl-:J Diretor de Ca­

ça e Pesca. sendo por to­

dos elogiado o tempêro
dos peixes e dos camarÕe�.

Estive- GO\'1!:RNO E AÇAO
Lliciu l<'lcilas, diretor presidente da E�Fl<'A. quandó falava nlollle�los (1Illcs de ser (
acil.naj., It ch'l-ve que ligaria defillitjvame�te'a 'luz elétrica lU J�ag\la da COlll·eiçào.

AI'; ,rste momento' os oi'adores falal'um sob a IiIZ de tarnlleiícs,
ram presentes o Presidente

Com a concretizaç.ão de
do Tribunal de Jus.tiça, mais csta lp.portante abri!
Desembargador Arno Hoes-

vai aumentand0 o longu

�:l;c���:��e:�ni��roT%�:� �aobveã�:o g:lS�ea��::so at�
Heitor �toeterau; Dr. Ader· vés da ELFFA. O trabalho
bal Ramos da Silva; Sec!'c-

. d., i:l\:-etor Presidente dessa

.��i��:� D��ta��;A. ������ �:�:��a ��ll��V!��o p::p�::
Nácul; Dr. Renato Ramos tado:JO alcance de sel'S
da Silva e altas autoridades objeti/IOS. Exemplos vivos
da ,;;siera administrativa dêsse trabalho encontrarr>­
estadual, do Judiciário e do

Exec,tltivo. O povo da La·

goa da Conceição campa·
receu em massa ao ato

inaug'_lral, demonstrando
sua satisfação e carinhu
ao Govêrno do Estado qUt),
além da realização da�
obras da estrada que con·

duz até aquêle distrit!',
inaugurava a luz elétricfl
tão desejada quanto neces·

sária ao seu desenvolvi.-
menta.

DR. LÚCIO l<'Rr:ITAS, Dl·
RETOR DA ELFFA

Na ocasião, usou da paia­
vra o Diretor Presidente,d!l.
ELFFA. Dr. Lucia Freitar.,
incans:ivel batalhador fren­
te aquela emprêsa na cam;
panha de iluminação ql;e
se vem desenvolvendo sob
sua responsabilidade. O di;;­

curso do Presidente da
Elffa publicamos na ínte­
gra, em seguida.

ADERBAL RAMOS DA SIL·
VA ACIONA A CHAVE DA

LUZ

Com�ola-se em todo 'o país propusl -
ção do Secretário 00;0 Vi�ira

Quando da realização do do 3ôbre a riqueza supêr.
c::mclaH' fazendário em que flua, conforme vem assin3;­
partic;:::aram os Secret.á· lado r,as di::;posições do
rioS' de Finanças dos Esta- docurn�n�o. A imprensa na­

dos, sob a presidência Õ0 cional já noticiou o fato
Minis�ro San TQiago Dat:- através dos seus mais con­
tas, o Secretário da Fazen· ceituados órgãos e conU­
da de Santa Catarim... , D,'. 'nuam a aparecer comentá_
Eugênio Doin Vieira, apre- rios sobre a medida que re-
sentou projeto que possibi· voluc�nnará os meios tribu-
litaria a criação do Impôs· tários brasileiros.
to Sóbre a Fortun<.l, toma- Na pUblicação "LEI 4154

- Comentários - Erymá
Carneiro. - vaI. II: Remes.
sa de Lucros, Declaraçõe<;

5 -#. de Bens". vemos as seguin·

uma r Io "�,on;;de�:;�:�o, e'''ito

se nas praias de Camboriu.
P.ueql\ê, Porto Bdo e n \

prr'ipr!2 capital com o to
tal cumprimento do vigc­
raso 'llano de "100 ruas ilu·
minad'ls em 100 clias". Para
os prôximos mêses, prete:1'
de a ELFFA levar a cabo a

maior realização coleti;,tn
de i)uminação, tmnsmissã'.)
e reformas. p;rtindo desd�

Ti.iucas e comoreendendCl
tôda 'I. faixa litorânea até a

capital

t'�l>e \"cl'daclcinl \)u fOSlõC mentil'usa, ano

�·us ue salvar enlel'l':lVa a causa.

,Nos a�laJs da A"S�I)}l.lléia, nos arquivos
, �u G�'êrno e 'mi cscrH.a do Tcsouro e:;ia·

vam, c continuam, as provas: l' - de quo!

À UD:�:���taDEc:t��iJ���o'::I\:�=os 'i:�:�:�v:lna�::��ç::V;:�:df:�:e�irl�lea:.os seus BERRANTINOS da Asscmbléia a cionado empréstimo: 2" _ de que eSS!l
... ".UH, Lelll IIlcoercível a'lcrgia às oper)).· autorização lhe roi concedid:\, com a apro­
çoes cl'edilJcias 1111e indiquem E1\'lPHi!:S· vaçãb, do respectivo projeto de lei pela
l·J.!VlO.

Assembléía, em dezembl'o de U!511; 3' _

us GlUTÕES 'Iegislativus, uo Ouvin:'1l1 (le (IUe o contrato com o banco sillnente
a palan'a smistra, 101;'(> se Ul'rellcgam t' Coi assinado em janeiro dc 195\.1.
bt!ll'l.cm, cm VADE .RETRO. Dillllte dessas provas, imllerecÍ\'eis c

E niiv lhes 1:lllam .. L1""'" lhes stolll·am. illtoc;lveis, a cxplicavão do ex-ptulur da
l'lIzões para êsse nójo! I,'a:-:enda e.dgia nma ,1Il:ílisc: \'f:nladeira

� que o último EMI·lt.li:Sl'li\'IO (Iue II ou mcntirosa?
gOI'êrno deles celebrou, sendo St.'cretâ.;hl Se "erdadcira, nela e8t:ll'01 a conrissão
da Fazcnda um dos diretores do b1lllcO de. dois el'imes: o pHmeiro, previsto na.
emprestudor, tem 111I1a· hÍ!jtórin mCllos hi- Constituição, de u govêrno udenista hal'cr
giênica que pau de ;:-alillheil't). realizado eml)ristimll sem autorização te-

Nessa trau!fação, (J capital 1'oi d,e 100 gislativa; o segundo. {II' �'S conl.a� do cxer.
Illilhiícs: os juros anilais, de 12"u; o l)ra· cÍ('io de 195, _ ano tto CllllH'êstimo _

I20, de 2 unos; l)agall}çnl0 CI1l IU"C!'itlições aão ,collsi.l:'n:u:em o ]'l;cebimentu c o

1180"1·J,í ao fim do Ilrimeiro ,mo'(I' capital do dillheiro dessa ll[Jcl'ação, sendo, por.
fôl'a alllllrtizado em rêrca da metade {' tnntll. coMas l-'ALS:\S E CONTRAFEITAS!
""!/'" nll vcncimento a operaçfuJ esta,"., Sc mentirosa. como os docUlucntos o
liquidada. CIllllllrtlVam, (altava, cumo ainda falta,

lima razão llara que (I Estado pagas ....e ao

blll'Co 30 MILHõES dc juros, qmJ.ndu !l/'­
lu ,'al,jial amortizado, pelo IU'au, e pela
tax.l contratual, a suma d<,l\'i(l:t SERI.\.

Como o� cáloulos, fuce aos dad\lS ex- POUCO MAIS DO qUE A. �1ET.'i.DE da
l.lIIstos. intlicasse um MISTÉtHO nessa que roi paga!
(mnt:>'r,'cm dt' juros, :lqUl pt'hlS COluntlS, Vem da�, dt''Ssc t'ml)r�1>thl1" n'l\'("le1lco
f!f'I!lnl'lS a lIt'('f_�'!sária cxplicaçiin. Pedimo- e pecamill'osn. II f�t)llll}I .. ",� !ilh-uish. que
Ia uma, duas, dez ve:f.CS. ontem esparadl'aJlizl\Y11 a bnra dos urrado.

E us IJOQtiU�noros de ho.ie. lia ball' ('l'l' tio partido, na i\ssembléia e na imo
cada udeuista na As.�el1lbléia, silenciaram 1)1'l.'l1sa.
o BEURADon. ·quietos e esquisitos. seUl .-\1.1 h'a�t:.lo noval\H:ute à baila. ainda e
tugírem ncm chiarem. seIll1J1'e ine-..:,lIiclldu, estamos apcnas pr....

Desafiamos c reptamos, cnt..'io, a u.n \'01.'3ndo outra cril-\c de silêncio entre os
deles, ex·Seetetário da Fa'1.enda. deputado (leplIlados DO GUITO.
I.aerte R. Vi,<im,. ,a dr;slindar a e.<;fingetica Mas. a Imr (!õ<;so. t;stam')s deSvt'UAAn.
soma. (lo ao PO\'o os mntiv(ls pelos quais ele."Õ

F. f'li preei;;o bisal'mos e trill.li(�l\rlll(l'; não SUportam li palH'ra E1\WRTi;STIl\'IO,
ns d('-<;:'!f;'J� (' Ó!-i. reptos tJÁ�ll gne êle. em por entcnderefU qu� todo êl� seja feito
�'o'l ele pp.dintc fi*" porta de igreja. nutn' como êsse do .seu (,li imo govêrno
cH.�l'l1r�inho hUllIi!c'le c maflSO, d� PINGA· Cuid�T.lf.t{) (IDe ti!da olleração bancária
FOGO. com fl plenário qua�e vazio, S1t�· fi"""-,,, fI>lÜlre�1L Jl"r ..",tensão e analogia.
Sllr'l""p_ !�<:t", iles-:'l·ln't estat'ec ...,lorll: OS ""ri" t'JO;-Vll e secreta e cause rombos no
JUROS ERAM ALTOS PORQTfr.: o I,':M'. 'T'p,<:fluro. -_ .1uJ�am o,> outros por si mes-­
P}tÉS'l'IMO FúRA FEIro EM .1!157 f.: m.o..

N)1.0 FI' !Iii!) F. E::t.l\jÜ- JUROS DE � T O 'h'''luj�Ji:fl)RB:;;TJi'\IO IJlt�S só:'! i.s
N_-lO DE 2 ANOS!

CORDA EM CASA·
DE ENFORCADO

DISCURSO .PRONUNCIA
00 PELO SR. LUCIO FREI
TAS DA SII.VA.

v.s .,uros. pagos de c(llltado pelo T•. ··

.�»'II'O HO ha.nco. ult-I':\llUssaram ao 111(111.

tante de 30 MILHõES!
Sim! TIUNTA MILHõES!

São decorridos cinco me

ses apenas que, na Praia de
Cambüriú, nos encontram()3
Govêrno e ELFFA _ �
sião em que o Senh(,r :;;,
vernador Celso Ramos en

tregara àquzle balneário a

reforma dos serviços de di:;­

tribuição de energia elétrj­
ca e maugurava a sub-est;j­
ção abaixadora, assim com.,

o moderno sistema de ih.l
minação a vapor de mereU·
rio que se estende por tõdft
a sua orla marítima.

Convidado para acionar II Log:J a· seguir novament�
chave que determinaria (1 Govêrno e ELFFA se encon­
início das operações da travam, de�sa feita na cid.t.
ELFFA naquela localidade, de de Pôrto Belo, quand�
o Ministro Nelson Abreu Sua Exc(,]ên-;i(l. nor intermé
ofereceu gentilmente ao ex· dia da' Emprês� que :dirigi­
Governador Aderbal Ramos mos, entreg-fI,va os, serviçüS
ô.!\ Silva a oportunidade do de energia elêtrica à sua po
l'I.to. Imediatamente acen- fllllat;ão, ant�do. na hi�"
deram·;:-e fongos cordÕ,.,<; t.órifl ,.'a energia elétrica em
iluminados com centenas Santa Catarina, com l'il:'a'
cte' lâlJ1padas, a:SSin�lac��� jn.sDil'"ç�o; uo?- a�t:ont?çimen.

it l''''·da.
!\Ias essa IUlllillllsa saida, cm sunliu:t, cÍl�·'�l'callu ..

. " ;� .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Soares
Crcnístas SBeiai-:;

zurv Mnchndo - Lázaro Bartolomeu

IE"llorle'ó ..

Gilberto Nnhas - Maury Borges _ Gilberto
Paiva

C.l'imicas
Silveira de Souza ..... Edson Nelson de Ubnldo
_ Raul Caldas Filho - Marcilio Medeiros Filho
_ J. J. Caldeira Bastos _ Luiz Henrique da
Silveira

Procedente de Nova York, está sendo

esperada no RiO, a era. Sarah Kubitschek

que será paironesse ca noite de elegância
e caridade no Oolden aocm do Copaeaba­
na Palace. dia 27 de JUlho próximo.

A notte ue quinta.fdr.....ccneeceu bas ... til

tnnte movhncntada, no -garnburé Bar" - Jantando no Qucrência Palace, o sr.

O colunJsta anotou: Sílvia Hoepcke d; Elio Vianna. acompanhado de sua elegan!e
Sihrl�, a manequim Clildine, !\1arisa Ramos noiva Nirncy Martins,

�tl:;!a ��I���:�::;, !i:ã��v����l:�lI �:�:onfl A noite dos Nurnoràdos, aconteceu

silnpátko "":", I
" r� �:���\�s,mq�::eonta��D n�rsE'���'insoc�:�\O�� �

O costureiro Nnznreth, está. com a pro associados e convidados. O conjunto ··Bos Ü
�OosçãS�I�:S r��tDc��:���� ��u�:�::oB:!:i���' Ia����a: n��ta�n�t.or Luiz Henr!que, abrj'J�

E por fala/mos ern Brnsilia, cstú ctr- Comemorando o Jubtteu de Ouro 11;l�
-culamtu naquela cidade o broto el�nt� Fúbrfca de Rendas Carlos HoellCkf' S. ,\.,{,
Camwm Lúcia Cruz �a. roi celf'brada onde ã" 11 horas na capcl:l��

H do Giná.sio Catarincnsc, uma millsa

l'm�!� Também em nOoisa cidade, da Socied:�· lolÇ":lO de J;"rn.ças.
o o o i

nEI'IfESE"'TA."TE�
" ��r�: ���:f�:�dO o�����b:��n�s F:�SC�!��� O colUl"Usta José Rodolpho Camara a�4

Representaçõt's A. S. Lara Lida _ Rio (OE) R. � ni, ter.dendo sO'lcltação da revista

ManChetel
NOVOS l\lUNlCfPIOS

Senador Dantas 40 - 5° andor. '"' o ti VUljOU para. Nova Ynrk Antes de sua pa- PIRITUBA, IPIRA t<:São Paulo - Rua Vitória 637 - eonl 32 Com dt'llInte eh � na re!oildcncU\. do ca tida envIou telegramr:s aos promotores ru COLONIi\ I':I�rt�o��:t'-.!�� R�\�·(��l. ��r�.j��: -l;� "I) sr e sra dr. Newton d .\vi1a a ma'1C festa ontem reahzad4 no. Clube Doze de .....,
_ 2' anctnr Iluim <!fodlnc, pnnto alto da ]'I:'união. Agosto alegando :ua o8us:nC18 Na mesma sessão 101
558

.
•

"I) � aprovada. a crIação de no-
Agentes c correspondentes (,.Dl 10aos os municio Estamos infornlil.dos de que acontece- TH ao alto patrocmlO da sra dr Ola\o vos mUOIclplOS o de Iplrapios de S,nl, ,,,,,,,in. - Anúncios m"'lante ,., em no,,' Cld,de, um. ,e,m,.o em black ",<on, , J,""da dc ",••On". no p,.. ,mo 'p"sent'do pelos deput.:

II' !��Ts!T�rl:��U�Lm �r�.�.��,���i��NDA I :��;� h���S:n:!:���e:cif:.zeOl mauguração
cte �:�o;��s cI�a,,;;:d�I:;m?t:n��.:�: para ,

���r�or�:��!� M;=�: :
I (A dirl'l,'ão hão sr. ITSptll\."llhiliza pl'lfls conct'itos II o o 0(0 I

, tambem o de IpJra, ambos
.

�
I'mitidmõ nus artigos assinados) Ih (flbt'u llara um ,untar americano J Em prepal�tivos para seu

casamentOI
desm-:'!mbrados de Piratu.

___________-------' ;11�::�lti':m�o�l'�I:n�i1�:sa(IR:I�b� s��I:: :� �iOo:;6�1��c�;�v��:1:I:e�\�I��t:mH���: �

�:�:�;�=�t�ed�r�::�a,
llkls da luxuosa residf,ncnl, )JILssealla a el.! I. p, qUli rellltlEfu. !\anta Mana, RIO G'i'8n � ,!
f"ltOcia. notando·se entre os conndados Z oc do Sul, 'cltegi�á amanhã para grande :l f\SS, FILANTRÓPleA. 211

CIRCUITO ICAffll\IIU, �,iOlll ;�:���: Eli,,'h C.ntn,o. c a m.ne.um contemmento DE SETE"!=�, RW.fF..

Póriclt'S Prade
' C � � � .. I �.n!, O ('romsta s:Cla: se:astlão ReiS, via so:�:��� d���I�E�;A :B::T�E �� Ainda na sessão de 11 do- ----

JoU_::_:�o i
RiO, como um o\GRADAR •

��:�;;�e �� ��;�;::: :��;

AGRADECIMENTO AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA ��:::,:J�ili"E:�:�6��:ca:�
A FAMIUA DE Filh��,;I�ri�c1��MARA SILVA

de Setembro, de Elumenall.
O T I L I A· F A R I A C O S T A falecido o 12 de jur.ho, sensibilizados agradecem:\

COI\11..'õiSÁO PARLAMF.N·
(D. BOLA) tanros quantas externaram seu pezar quer enviancb TAR: F.xPosIÇAO EI\I

.

Ainda profl.lndamente consternado com a perda s.entlmentos flo.res OU aCOITlponhando os atos fúnebres BUJ1UF.NAUmep1lró..-.e1 de seu ente querido, v.em, par meio désle OutrosSim convidam aos parentes e pessoas deagradecer, emocionado, tôdos as manifestações de suas relações p'ara Q MISSA DE 7° DIA que mandam O presidente em exerci.co�fôrto recebidos por ocasião de sua enfermidade e celebrar na Igreja de São Francisco, no próximo dia cio da Assembléia, deputae a seu fal'eCimento. 18 do corrente os 7,30 horas. do Lecian Slowinski deter.Torno púbJi"co seu mais profundo agradecimentn Antecipam agradecimenlos. minou a ida a. Blumenau dE'00 abnegado médico. dr. Huri GOmes Mendonça pl,la FlorIanópolis', 15 de junho de 1963 uma Comissão Parlamentar

�P��di,,��:�:�g�::��;�;[.:;;::�;�j:!;� tiNEM li t Cartaz do dt·a�u;�:teF;�:'::'2o��:��iO':I�:��:q�V��!:b.��'ít;',;, ..'

H Ir '

. I
carinho e devotamento 'com que �empre o cercou; �[;�í�J4it. t!tne �AO JUSr.
revmOs· srs. Messias Anocleto Rosa e John POe. pa�to t:�I� _ às 10 hs MATINADA
res dos igrejas Presbiteriana Independente e 8at"is.tn Jackie Wilson _ Dione Jorgens
�:�:��apital, pelo canfôrto espiritual que lhe di�i:�.� l(,,:ib{·.· NA ON�� DO TW)ST,Enfim. a todos Os que o visitaram, compareceram _ MuslCoJor _

:�� :�:��':�ouer:V���rafl!�e�r;t��� e '�I�Rr;Pmas a - Censura: até 5 anos -

�OCASAL RAMOS DA SILVA ÁNFlTRIAO DA SEMAi�A
,- MISS SANTA CATARINA EM SAO P�IULO - DEN'{Sf
VAI HOMENAGFAR DEBUTANTES. - :
No salão verde lia f�o.i,fl,d r.naranv dos acompanhantes ele Miss SnIJ.la Cata­

a srtu. Olga Mussi "l\1iss Sanl3 Catarina" rtna srta. Olga Mussí.

reccpcionou o "socletv" itaiG.ifnse para Ul1, o �

eequite! de despedid:l. A JI(I\'a rcprescn1an- O sr c sra Antônio Pereira. Oliveira

te da beleza ca(arim:IiSc, viaj,,: ontem pa- reuniu familiares c .nnlgos pa.rn uma ml�
ru São Paulo c Rio, onde enfrentará a pa( vimentada resta juoiDa.
sureta do MaracanüÚnhfl. no certame 0:0 o o

"rtes c Literatura
Salim Miguel _ rtrnar Carvalho _ Jail Pran­
cisco Hnmms - George Alberto Peixoto -- Lín­
dolf :MIl - Rodrigo de H'l.ro

Con1('ntáríos
João Nilo Linharcs

Informal,'ão .\�Ti('ola
C. Jnnmndá

Mirculando em nossa cidade o discuti

do advogada Jor.é i\htusaJém LúmdlJ.

DOIS l�ERSO�i\GENS, NE.
NHUMA t:NTRF.VIST ..\

Todos os domingos t'll'

trevisto pessoas de dcsl:o:
que em tloriallópolis c hn.
je porque entrC\'ist<,i dois

personagens, não houvc pu·

blicações.. O Ilrimt'iro, !'+lu·
rUo Pirajà Martins, Dire�or
do Dl'llartarnento de Edu,.
c3l,.ão e Cllltllra da URC, I)

segundfl o contistll Siln'j·
ra de Souza. As fotos ch,
primeiro roram perdidas
por mim, nwn bar qual·
quer, ou taln'z tenha. dtoi·

xado tlentro dt\ minhas pa:-"'
tas, porisso mt!smo impos·
sivel l(jcalizá·las. Como fil.
ternath'a. entrei em cont,l'
to com o Sih'cirll, o de SOl"
za, que traz dentro de si
tôda a ml'"mória da i1h,I,

suas sutilezas c suas áSI)e·
ra.'i cmoções. Entrevislci·u,
falamos sóbre as "trcs mu·

Iheres do sabonete de al·a·

xá", no Garrincha. <e no Ca·
mus, no Pelé c Thomas
Mann, Isto, com afluêll' !'ell

traço de homcm conscienil'
de SUA. autencidade, abso!\t·
tamente certo de que "'n"

ltargalbadas são as piore"
coisas do mundo", Mas at�
ai, pelo visto, não há o pro·

blema. O caso cntrt"tanto, (,

que lá pelas quatro e mci;\
da madrugada, quandO ,m(.­

dirigia ao apartamento, dei·
xl.'i cair os papéi.. dentr',
da Jama, sujando.os df' tal

"l\liss Hrasil",

Florianópolis, junho de11963.
,

(às 2 e 7 horas - Devido o gran­
de metragem)

o üRANDE MOTIM
Pana"lsion - Tecnicolor

- Censuro: até 10 anos -

GREMIO CtlLTURAl'
CURSO CONTINENTE !-��;-

,

�i". Iln
às 2 horas

Jockie Wilson - Diane Jorgens",
-!em-

NA ONDA DO TWIST
- MuSiColor -

- Censura: até 5 anos -

às -4 - 7 - 9 horas
Jack Palance

Guy Madison
Eleonoro Rossi Drago

-em-

A ESPADA DO CONQUISTADOR
- CinemaScope - EastmanColor

-Censuro: até 14 anOs -

às4-7-91/4
Trey Donahue
Claud�tte Celbert

-lem-
NO VALE DAS GRANDES BATALHAS

Tecnicolor
-Censura, até 14 anOs -

Cíll. IMPEJlIIi
às 2 1/2 - 8 horas

John WaJfne
Richard Widark
Linda Cristal

-em-

Á L A M O

E com satisfação qUe reg'istramos o feliz e bri­
lhante. iniciativa que tiveram os alunos que compõe o
Curso COntinerte, com muita prOpriedade fundando
o Grêmio Cultural Curso Continente qUe 'virá esto­
rnos certos, benefldiar €' muito Os alunos daquê'le mo'

delor estabeleCImento de ensino. Tendo sido no opor
tunidade eleito o Diretoria. que regerá o destino d�
grêmio no decorrer do correntle ano
PRESIDENTE - José Ricardo Boabaid Reis
VICE-PRESIDENTE - Thomaz Carvalho
10 SECRETARIO - Júlio Sa.ntos-
20 SECRETARIO - Sadré SoUza
TESOUREfRO·GERAL _ Divin� Mariot
1 a TESOUREIRO _ Dulce Bepler

.20 TESOUREIRO- Moacir BernardinO
ORADOR - Euzébi.Q Campos Ci»e80n

forma, que Crislo se cnn'"'

gonharia. tia situação. N:loI

que jO'iolsse propositahm',,·
tt', muito menos êstc COrllJ
amigo combaleou, () caso é

---------------------------------- às 2 horas
que o bolso de InCll pll.let6 Nino Manfredi

:::� f;;�:: • "P::c!�r.:;� A HORA PRESBITERIANA Mar;,o �'��o_ Lu;;; �i�c�;' ho'o,
je tl'rei que dar minhas Ouça todos os domingos pela ZYT-25 Rádio Anita SUZANA TODA BOA Odete Lara
dCfoCulpas aos entrevista· Garlbaldi de Florianópolis ás 13 horas e 30 minutos -Censuro. até 14 anOS - MUton Ri�ro
"os, Bom, o tempo 'Tesol A HORA PRESB ITERIANA _ • . Agradecemo3 o su� , às 7, T /2 horas.' '{t,I.' .

- - em �

.-��-.-�-----� .jtc-.:�:�:�����-�W_I_��-_-_-_��-����.�:�:��_n�:�,���!�:���N�._�_A�;���.t-�:�·_-_��º�������W�·�6:_·_-�·_-�l:��,�,_.j�,'���!�±�.�:�'�k��,'�b�����:�������.������.'.._;' ,�.-.�( ...-- n. � :lo: •••

Dep, NereuGhizoni ..
(Cont. tia ÚU, paij;.) Externa, para representa DISTinTO DE NOVA ERE-

trra comum, para medlta- O Poder Legislativo na E,,- CHL'I: DEP. EWYDlO
.rem sobre a necessidade do posição Agro·Pecuâria que LUNARDI
ser dotada a nossa Mar.- se realiza naquele municio
nha de Guerra dos recursos pio, e que ficou composta Foi � provado projeto do
íudtspenséveis a defesa do dos deputados Abel Avfla deputada EIgyclio Lunardi,
Brasil. dos Santos, Nilton Kucker, orfanda tô

distrito de Nova
"E que jamais olvidam a Aldo Andrade, Ewaldo Wl:· Erechim, no município oes-

sentença memorável do lerding e Antonio Píchettt. tino de Saudade.

grande almirante e estadis-
ta Walter Raleigh - que
proporcionou à Inglaterra a

possibilidade de tomar-se,
por longos anos, a Rainha
dos Marcsc-- de que "quem
dominar omar, dominará o

comércio; quem dominar o

comércio, será o senha:
das riquesas do mundo e,
consequentemenle, do prr;
príc mundo."

lUARINIIA IRiUANADA
COM O POVO

Os parlamentares Ade­
mar Ghisi e Antonio Pí­

chetti, em nome dos partt­
dos que representam, exu..

taram a data sígrufícattvn"
de 11 de Junho, e O depu­
tado Evilasio Caon. em no­
me do PTB, disse que num

cõrpo só devem Irmanar­
se civis e militares, lutar..
do pe:a grandêsa da Pátria
e que se não repita epírc­
dio há pouco acontecido
nesta capital, de um mem­
bro de um poder cercear 11

liberdade de outro, que ti­
nha o povo ao seu lado.
Afirmou que o PTB só en­

tendia fôrça militar víncu­
lada ao povo, compreen­
dendo Caxias junta.-ne'1tc
com :::J guia Lopes, e En:·
rosa no lado de Marcflb
Dms

-lem-

NA ONDA DO TWIST
- MusIColor -

-Censuro: até 14 anOs _

-BAIBBOS--

CINE GLORIA
às 2 1/2 horaS"

Jackie Wilson � Diane Jorgens
-iem-

NA ONDA DO TWIST
- Mus'iCo!or -

- Censura: até 5 anos -

CinemaScope - Tecni"color
-Censuro· até 14 anOs -

CIME RÂJ':

FAZEM ANOS HOJE

- SRA, ALICE SOUZA PETRlLLI

O dia que hoje transcorre ossinóla a passagerr
...--ie rnois um aniversário do src. Alice Souza eerreut
espôsa do nosso prezado amigo sr. Leonardo Pe­
trélti.

À aniversariante. nossos cumprtmentos

-- sr. Cícero Leuenroth
Américo Luz

-- sr. Jucurá da. Costa
Vitor Mendes do Casto

- - sr Lcuceltnc Manoel Viteira
- sr Édio Orlondo de Assis Corrêa
- sr· Jorge Amim
- sr. Carlos V. Pacheco
T menino Oríveldo. Ferreira
.- vvo. Mario Ríccrdênc Corrêa'
- sro ""�oria Corretrõo Régis
- - sra Noêmía Câmara Silva
- src. Reso!o Auli.

- srto. Maria Gilda de Souza

- SRTA SINÉSIA WRTADO

CL'ffi arazer noticiamos nO dia que hoje pas­
sa o ijniversáriO no�alicio do 'gentil !e prendado srto

Si;'ésio Furtado, d:leta filha do sr. Sinésio Furtado (.

de sua exma espâsa dona Maria de Lourdes Furta·
do, de nossa SOciedade. À aniversariante, bem come

aos familiares cs nossos cumprimentos,

-_....... ,. ".__----_ ..�--------

I
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SJnta Catarina se movimenta para -3 "Sua"
.

/ Reforma da Base
o inconformismo com J,

atual situação socto-econõ
mica do país ê já um rato

. em todo o Brasil. Todos os

Estados estão sacudindo:1

inércia que até agora os tem
detido na marcha para a

sua ascensão económica e

social

Não é admissivel, portan.

to, que nós catarinenscs,
permane çamos por mais

tempo no marasmo e na
obscuridade. A margem da
política econômica e do

progresso da -nacão brusí­
leira.

temos que apurar, extste
programação apenas para
15% desta quantia. Faltam
planos de aplicação. Não c­

xtstem planos.
É por isso, senhores co­

estadnanos, que a Academia
de Desenvolvimento Inte­
gral (ADIJ, lança a todo o

povo catarinense e a todo
o povo brasileiro, esta Cam­
panha pelo ôprovettamenrn
Integnl do Carvão catan.
nense. Para que todo o pn-
vo, todos os deputados e o

próprio Govêrno do Esta
do se enguge nêste Movi­
mento de redenção econô­
mica do nosso povo. Para
que exijamos conjuntamen-
te e quanto antes, a plam-
ficação e execução do que .,.

é de lei no pais. A realiza
cão da Sidenlrgica de Santa
Catarina, da 'rermo-etétrtcn
do Capivari, bem como a

Implantação de uma Indus-
tria Química, que aproveite

Já havia a luz das estrelas, quando as noites como J.S
de Inverno, brilham mais e se espelham nas aguas tran­
quilas daquela lagõa espetacutar.;

Agora, a luz elétrica veíu completar o panorama á
noite, fazendo poesia e ítumtnando n estrada
Lagoa]. .

Tem agora tudo.
Bem. Tudo, tudo, não tem.
Para completar o convite ao turismo, falta um hotel,

mesmo que seja simples, sem luxo, mas, conícrtavel.
Então, sim.

bi� �:b�!� :::�; a I! anos
para cá Santa Catarina está

estagnada, principalmente
por falta de energia que não

permite a espansâo das a

tuats índústrras e a insta­

lação de outras O nosso

Estado afugenta o capital
externo, não permite a: atn

pliação do próprio, e o que
é pior, não tem conseguido
fazer executar o que o legis-
lativo determinou. os regeítos perrtoscs do car

É de lei que, até 1970, 3
vão

Uma churrascaria, ao menos

Um barracão com bebidas e

os domingos de di.'l
também serve.

Para do rnur ainda têm os turistas os hotéis aqui na
cidade.

Dá. Pelo menos, alguma. coisa cue responda ás ext.
eêncías do estômago.. que não se farta com as belezas
naturais somente,

Então, tudo estará completo.
Diziam que faltava estrada.
Aeore não se pode reclamar mats.
Estrada tem,
E boa.
i preciso que alguém pense nisto e faça.
E a Lagôa da Conceição abafará.

Que tal, amigo Orlando da Casa Jas Frutas?

CPCAl''1 tem de empregar
em nosso Estado, nada me­

nos de CrS 180.000.000.000,00
(cento e oitenta bilhões de

cruzeiros) Com êsse dínhet
ro Santa Catarina consegui­
rá implantar no sul o com­

plexo industrial necessérto

para o aproveitamento ínt..a­

gral do carvão. No entanto,
pela irresponsabilidade OH

pela má I� de quem aindn

- -

.................................................

.... ..

IYIuito prazer!
FOGAO
VENAX

, VENAX
'

r,

..................
..

'

: ..
-

.;...

FUI PLANEJADO PARA CONSUMIR MENOS GAS, PROPORCIONANDO MAIOR ECO­

NOMIA. MEU FUNCIONAMENTO E PERFEITO, POIS SOU O PRODUTO DO MAIS

AVANCADO CONHECIMENTO TECNICO. MINHAS CORES SÃO MODERNAS E QUE

ACABAMENTO PRIMOROSOI ISTO SEM ENUMERAR AQUÊLEs PREDICADÓs QUE
V. DESCOBRIRA QUANDO EU. ESTIVER EN\ SUA COZINHA.

NÔVO
LANCAMENTO

daMETALURGICA VENAX S.A.
RUQQsvaWo Awn.bo +,.5.ljwna Getulio VOr9QS _ T�let.9ne....66
C ..... Po�tol, DI! - E.nd Teleg FOGõES _ Vem'Jn("lo AEle�. RGS,

'''' ".....=:::;o ....u,�"""",.._.... ..,

Avante, pois. A reforma de
base para Santa Catarina ct
o aproveitamento integral
das suas riquezas mineraís.
O carvão significa, para
Santa Catarina e para o sul

do Brasil, o passo para a

sua redenção econômica. O

passo, inclusive, para a ele

vaçâo do nível de vida cul­
tural de nosso povo. Porque
o aproveitamento integral
do nosso carvão, significa
mais ferro e aço, mais encr

gia e mais ácido sulfúri")

para J5 indústrias de baso .

.

além de mais fertilizantes
para a agricultura.
João ganatta Membro :"l \

AD!

"

Dados li ioestatísticos
Santa ,�(atar�na

71.319 o número de Inativos ---------_� __ � __

....
e 13.606 • de QbU., AVISO AOS INTERESSADOS

O Departamento Estadu:'!
de Estatística, como o raz
todos os anos, acaba de to­
talizar os dados do registro
civil referentes ao ano tle

W62, colhidos. mensalmen­
te, junto a cada cartório
'dístrírat.
Os resultados gerais do

Estado acusaram 71.319 nas

cícos vivos e 1.020 natímo-.
tos, totalizando, assim,

de tri t o >

'�alim Miguel
-

IlI;5TORIAS·· QUAS�
SIMPLES.
Quinto da ,série "Contistas

do nrnsn", da' Editora: CU!.­
TU·IX, oué 'já divulgou votu­
mes 11(·dicll'((Cl';· a "Graci.llan,u
fiamos, �.ibciro Couto, .A!cn
so Sd1ml.dt e Artur Azevedo,
õstc de agora oferece ao
P(1)!iCQ ledor atguntas das
prim;í'pois .e mais cerectc-,
nsuoas cstortns de Amadeu

clf Queirós. Ficcionista, que
teve . a' Sua voga,. com uma

técníça de narrar linear,' tm

BI-CENTENÁRIO .I},O NASCIMENTO DE :�����.'I;ci:,.'q'j:�:e/��;��:72.339 nascimentos
I to de ne I bué f

'

Figuram, em primeiro JOSÉ B. DE ANDRADE E SILVA l�u�,�t�l��;ua��:]aU:�:q�;�plano, no cômputo dos na

cnuento ii que fQi. zelegadoUvas, a zona fisiográfica, A Secretario da Eôuccçôo e Cultura, etrsvés de pelas novas 'gerações.
..

'

conhecida por Bacia do Ita- Diretor do Departamento de Edtrcacôc Dr. Cóndídc . Sabendo. recriar, mais,.I!_,;-jaí, com 15.596 e a Zona de Abdon Gou1art, entrou em,cOntactO �um o CcmondanJe pecüllmente os p!,!rsonagensLaguna que acusou 13.3S'! do 5.° Dis;rita Navol, com ,o objetivo de eloborer U:T' c amhienfes do ni.eio rura',nativivos, programo a ,,1er levado a efeito nas Estabcleclment0� l]UlJ. conhçcia muito bem, ésO obituário no Estado, €'11 de ensina do Estado em comemoração a passagem de (e mi:mU:o de Pouso Alegre1962, .í'oi de 13.606, dÇls qU:1,is rS1-Centeráriü de Nascimento ele José Bonifácio C� nüa :llerccia sei- esquecidp.3,972 referem-se a menor"s Andrade e Silva o Patriarca da Independência, no pr6 "Ru1.h Gllimnrães,. que-' sele.de 1 J.no.
. .

ximo élia 13 dp corrente ciotJotl os contos e preta-Com ocorrenClaS super�Q. N€sse sentido o diretor do DepOltomento tflm- ciou o prcsente YQlun'l.<e, .as.res a �.ooo Óbit�S,. aparecem bém expediu Circulares '005 Inspetcl"l2S Regionais. do; ',slllalá <1; '�bela m.ensagem dea Bacia do ItaJHl (290B), a
Educacõo· de to.do o Estado pedindo o cOlaboracã':" esper"!1ça, ele otimismo, de

�o�ad�eL�:��:n��;1��. (236�)
dos m�smos' nas comemo�oçôês desta grande dota, ""rr �é i�� �:���s;a�,' �� ::��:Quant.o às causas de óbi- ��a�d:mp����r�à �:a��d:p:��:�;i�odJao� ��n�;�c�:�: to", quc. � das constantes da

tg�n��lh:Ci���e:�:�dr:S ;I"�: Andrade e Silva.
.

obfb tl.c Tllmàdeu de Queiróz,
muito c?lbora a sua lron.iaternacional de Doenças, fi-
I;: o seu nparente pessiml�;-guram, de maneira mais J".(­

centuaãa, �s moléstias d,)

aparêlho circulatório CO!H

1.659 ocorrências, as do ['o

parêlho digestivo com 977 �
as do aparêlho respiratório
com 827.
Dentro da pormenorizada

classificação em que são 1..

�;�:��t:��� ��U�:��\5�P(;:
bitos por tuberculose, 4115

por cÍincer, 416 por aciden \

tes, 114 suicidios, 53 homi·
cidios c 124 casos morte por
senilidade (DEE).

I
-------

, "

�.w-<4'1'c:.:k"

o sor.eío de um automóvel VOLKSWA:GEN :x.:
acabamento do Matriz NOSSA SENHORA DA BOA­
VIAGEM. e SERViÇO de Assístêncio Social do Soe.
dos Limões � Florianópolis - por motivos de �Ol"Ô
maior, fica transferido impreterivelmente poro.o (tll;­
roo semano de Dezembro de. 1963

Pelo Comissão Orgal)izadoro
Pe. Francisco de Soles Bionch1ni

EXPRESSO JOINVILENSE LT�A
MATRIZ JOINVILLE

AVENIDA GETULIO VARGAS 1295
FONES N°s 2431 e 2432"
FILIAL' FLORIANóPOLIS

RUA ALVARO OE CARVALHO 12
FONE N° 3677

.

"COmunica ao cOl1lórcin, industrio e ao Públio:
em geral que os s-eus serviços de transportes de cen"

gos mudanças, bagagens c encomendas entre Joil1-
vi/e' e Florianópolis e vice�vel"so está sendo feitc
com a regular"idade de três o qL;otro viagens sema'

nais, em caminhões próprios
Comunica outrossim que montem linha reÇ)'.J

lar paro o Estad(, uo Paraná. São Paulo. Guanaba;:(.,
Estado do Riu e Rio Grand� da Sul e que trob:llh8
em Conexôo cam Emprêsa de alto conceito paro tórJOf
os praças do Nordes:e Brasikiro/

Aceita �oina;_l o t ran:-.poJ:te � e ba'
gagens p<lr� todo o território brosileiro e o

caminhôes. pr9prios.çgm corroccria blindado
..

'.,�, /:_.

SA"QAI�O QUER VIVER
N'a M!a- coleção. Jovens d'Je
Mundo Toç\o, que tem divul

b'\do willus ooras de real va
lor P:Hll l:I juventude, a E­
clitoJ"<J Brasiliense public.l
ugOl"Q este importante livru
cle KOIrl Bruckner, com 'iJe­
líssimas.. illlstrações de Ger,
son Knispel. Indicado paro.
crirlncJS a partir de 12 a­

nos Ó', con�udo, lllP; grito de

,llertu, um documento imo

prcssionante a favor da pa:.>:
com u'ma autenticidade que
l) lorlos atinge fundo e que
!IlPrcce ser conhecido por
I,)clos, crianças e adulto);.
No "I!l Mcrngriam" há IJml:l
indicaçào que cnractcri:w
muito hem a obra e que d:l-�
1ll0S( li segUll", a integra:

•

.11 t;·�'t'á r'i a

" ;_ No ...Jardim da P,l:': rto
Hiroshima' ll!l Im1 .meIl1O}'ip!:
na ponta da, bõrnbn af{lmj(;U
estüízãda

.

ergue·se li l'�tr-iJw'.
de bronze .de··f;:lflnko Sasb({,
Suas. mãos. estl·lú!1d!l.�
tra o céu !';é'glll':Wl um
de OUi'O'
A ·consU'u<;ilü. r1'\;;:$f' llifml�­

mente. que m0fh'.·: ,líV8r,'"';IS

;:t���a��c���;i;;�;111��{::li,�t��
·jü"erit,lIct"e eS!;11Clnnj;J1 [apn-
rresr.,

.

m�0�n�;��t9. ni:���Ol"�;ll;: .���
çar aos pais e J)l:ics oo teM.lo
o mundo o'hrhdo'c1f' n«\r.f'r·

��:::;f:���tJ�:;1 ��;7· �::7,�
fill;lOs. Nrto 'd(,V-�i>: Ifi7.(I,I' que
é lTielhor"nHO Nmt:J1" nos ü­
lhos Ô'qll� ueontccou- ;_ por­
queé! QllClii dr>.';co�lhr('c pp.
rigo .--;- JlPre,_;ct··N:\il ttf'Wi<;

e.SQuecer· jnfntl.j� (IH!' mi­
lflares 'cle bomhas di' hidra·
gênio' ·i:o:x!s1.em r',;;ocndas,
prontas prrrn sm'{'ll)· 1l�11n ... !
O po�('J' df'�tHl! ivn 11" cflh
uma

. � Hill: V,"l,f',� m:1iIll" qwa
a da bomba urílnln qun d,"'­
truilí Hiroshima em jl('lj('(JS

segl.lnd�)t.,

COMENIJ'ARTO
Publh:;''l�ao cio Institut0

Brasileiro JlIelUj(-n d,", Cllliu
ra e Dlvulgaçiio - publici
ção trtll1f'stral - nl ,rU-mai"
junho 191;3. TrO'lf'llUO !"I me
ma bóa cnl:lhomt;30 que l;

uma,de S\I:1S rflmclf'rístiCl'5.
prossel{uc na st1:l nl"lvidnd<?
esta . pu1Jliç.�çi'i'(> qui' .lelT
como diretor rr-!-<j)onSáve:
Jos.eph Eskcna2:i T'crnidji a

como assIS(R)lIf' (ll dlreçar
José St"cinbp.I':.r, V!il'los d(':

(rabalhos SR l"f'.<:t:lc:lm, I en

especial "MIstlcm; (\ .Paná!;
cos do Nordosto" de P�lll()
Danta�; "Espnmndo por
Kafka" de VllpR! FlllSscr;
um art!do dtl Qnlrlno Cam­
pofiorito sôbr6 1\ Nova c:'\.
pa da pUbl1cnçúo. além de
biblio'�ratia por PuuIo Rn­
Dai, Otbon Moacir Gllrc!rl O
Fernnndo MorNrn.
(eara r�a do

ÇÕeS; SM --=--- CP :lEi'!

rillnópolis - Sunt;{.

na)

•Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



�A ��I!�i2 'de' Junho _ ""Dia dos tcamo-

A c���:ó��� com a �ntr�ga d� faixas, f�;
fados" enquanto a neblina e a geada en- feita pela Garota 62, Marta Batista vareta --.----- -

feitava� os longos campos verdes da e pelas madri�has das cand�datas -

gout >

"Princesa da Serra" (Lages) notava-se o Uba Lemos, Nína Zalesky, Carmem. '

cotortdo do sereno nos vidros do enstc- Maior, Yolanda Castr� e
�.

Dalva Ar�dl>g,:
crãttce Clube "14 de Junho", que abriu as participaram na Org.ullzaça� da fe�t.a,.p.r:;;
portas de seus salões recebendo sua ele- tando destacada colaboração ao �{03�lt.\
gente �ciedade. pa;ti�iPapdo,. da grande Infantil .,.-."Seara dJ.Ber�;'_ p�rti,jPo��d
esta que elegeu duas bonitas Garotas Rs· cerimônia a Sra. Dr. Carlos ROI;e.;to LJ ...

:a�MENT�DA A RE:eD�urpre��det1 _ UM_ MILHAO

E'jreste foi promovida pela Sociedade DUZENTOS MiL ._.!_m�En'1.ÜS - Renda

-seera do nem'', (P-"ó Hospital da Criança gecord Estadual no genoro. (AlA Dor fREIOl
Pobre), presídtda peta incansável e mune ,J �

simp�ttca Senhora "�u�tinha Cas�ro Silva A SOI�E_E 'da nela Rlidio Di""'i').:la
Rua Santos Saraiva, 453

ídealízadora daquela :mportanUSslma ou-e, fOI Irradia
id d I di

-

'o ..
- E!:,8TREI1'O

que está quasi concluida, que com o apôío M8nh�, d:qUe�, �l t '\�' _pe
oLUi;n��:;m ,e. i

do Govérno do Estado ficará pronto en �:�P:�:�t7g1�: 1.:���a1e �a:contecimento �l
poucos dias,

.e l',�:j �rÓ Hospi�al In�am.lL�Abrilh1!-l).tou a noí-'.

NA ::!S::��oa, toda decorada com ca..:d;E::::oadó oonJ\mlb "gtnoopado",'

'I"�",:" SOMEE'LM'UCSRUoAS I

"

rriéüas _' aconteceu C' elega�tissimo desr'. Souto' Maior, o cearense "lag�:l.n�l' �
�������t��� �:r�t::o!u���:tt�:: �(��� muito estimado na "Príncera da Serra'

és 24 horas apresentado pelo oorunístc ��;e:�:p�o�a�!�:���a:::, c;:i:n�:: �: -.

CONTABILIDADE
que destaca na nossa Coluna: Sirlene B;l'

mandou pela prirneíru vez o 2: Balalhii: :Jj
los, pelo Clube "14 de Junho"; Nilda: Rod';] aocovíeno _ ainda contínua se ded'cnn-s- � r COM UMA
lo, Clu�e dqs Soroptimistas; Tânia M�"

à causas filantrópicas. Lutando ao Iadc

garete Vieira ,Lemos, Clube "1. de Julho"
de d. Atttü;ma Càstro Silva, idealizadora do

Dalva Cavalcante, 2,Q �atalhão Rod�viáriy. Hospital da Criança }?obre - amhos sq
Marli Koeehe, Rotary qube; Ga.ndldu Ju· nhando éom o funcionamento daquela imo
dith Vieira .Lemos, �Iu�e das Lndys: S�

,portante obrs. Ele, me acompanhou d'j

lete Ch�radla, ��soClaçao dos Madcreiro:: rante QS trés dias que passei na cidade _�(�l"
'[,ucia Fmza, Umao Lageana de Estudantes.

rana, of!de desfrutei a. simpatia daq*!-:
Magnólia Marturano, Aero Clube de Lag-?:;; bõa gente,
e Yara Avila, pela LlOns Clupe,

':' LAGES ELEGEU DUAS GAROTAS RADAR -' SALETE
CHEARADIA E MAGNOLlA MARTURANO..-

'i' RENDA: UM MILHÃO E DUZENTOS MIL CRUzEIROS
- PRÚ-HOSPITALINFANTll. -

" FESTA SUCESSO

NO CLUBE "14

DE JULHO' ,- M155.
Da esq/direita, na passarela em forma U -

srtas: Sírtene Bastos, Tânia Margarete
Vieira Lemos, Marli Koecbe, Salete Chea­

ratilil, Magnólia Marlurano, Yara Avila, Lu­
cia Fiuza, candida .fudith Vieira Lemos,
uerva Cavalcante e Nilda Rodolfo, que não

aparece na �oto, Elegantes e bonitas d.J­

sociedade lageana que disputaram os títu­

los de Garotas Radar - e quatro Misses.

15, C. OLGA MUSSI

IVIAJOU. �

FhLi\NIJO
,\ SOc,mDADE

elegeu merecidamente Magnólia Ma':"· HOJE
t.u-?n" (morena) dr) Acro Cltlhe. Fjr.flntio <! estarei às 13,30 hs, na Rádio Guarui�
r.i.-l",ct(' de Lag;:, CQm duas bonitas rep"t� apresentando o pro�rama Radar nA. So·
!,:p.,t" ... tes que vao f.'l"ler suces:<'1 'lA. Terc'il' ciedade, patrocinada pelo Royal HoteL
�.., "'''!<:t"" de Confrfl.t.ernizacão .da Sociedade

(!ntq_rinense, no pr6ximo ano, qwmdo sern MISS SANTA CATARINA
e1('Hl). �,�is'l RIl.dar n2 1964, nest.a Canit:ll. srt.a. Olga Mussi, t;leita nor "lmo:e"',<i_,, Nf)

: �1�r-"f";ieC;���'lt�i:r)�auCi(������;e;I:,�:: �:�;��t:rit�� ;eo����i�o n���li���Op:�n���;)
T'''''�R<;'''ll"fl M<>ria Tns ''''.'''lUto Souto Maior hn'11enageada pela sociedade da Cidad::!'
Sr e Sra Braz (TuUa) Carvalho p,.ltirma. Ol�a, repr»sentará o Iat.e Club3

Cabeçudas, t',
FO��tas: Miss Elegante, yara\ Avlla:

I
JANETE MARIA. B4..RTOLOMEUY

Mts� Docu"!\. Cnndi.di) .Judith !,f!;'1'lf),,' Tl2;-,,, onteM. cr'Moletou trezf' anos, Próximo
SiMpl1t.ia. JlII<>rli J{r)er''1e e Mlss 'Pe"sonal;. sabndo vaI cOm�morar com sUas

ami-t'.-1 ... ..-1 .... Dnhm (''lv:;ll�flnte I1u'nhas. ,j
Uh,. sm, __ ._ s::s..�')

tõo 'brasileiro
quanto Brosll!o !

N.iu)A DE

l!:XIJlJ ".u

LdW ,H:: !'-�I(J.li ""ULAJ)A�
- 60% mais no u_prOvel' 1-

menta das Lonas,

Concessionários
LOJAS PEREIRA
OLIVEIRA

R Trajano 23-
FLORIANÓPOLIS

Dr. Alo:sio
uí"ilhOIl

CLtN!CA DErlTARlA
l �atamento 1188 afecçÕe..

da bõea em adultos >

cri mças pelo::. metodos eH·
nl�o e clrurgieo. (}(,nfer.çal
de proteses parciais" to·
tais

\t,ende d" 2- a ea feira
das 8 às 12 h('ras e das 15

as 19 horas aoq sabadO!
pela manhã.
Exclusivamente com bo-

---�---,-----_.- ..

',:' '\Jelson de r-. �do

j
,

A VOLTA DO BRUXO
Após- 2 anos. de cusênclc o bruxo voltou, e�

tendendo as osos de sue vcssouro sobre o AJ2rl'
Clube de Santo Catarina. E perece que vcttou p:1:'{
voter com os temidos feitiços de outros tempos d-r­
quêtes saudosos ternpcs em que os avioe� aindr:­
voavcm.

.
Que-ide conheci equêle velho hang'or, a voz d�

br..xo era a palavra de ordem, ccctcda I;! resoel.odc
por. rnanicacos .e vetercnos. Um dia, entretanto pvt

'!n:rc'tl"� Q\.:.'e não vem co, C?SO diJcutir ,o "bruxo' si­
Jenciou- D.:í por diante silencicrcm

"

também o'

motores de nossas çcrçcs amarelas. Ninguém moí:
teve pei.o (esta é o expressõp) poro manter o Aero
Clube em functoncn-ento.

Alguns guris, metidos a saber voar, mas qUI
ainda não nasceram poro o .vôc e que nõo oçuen­
tc m um simples parafuso sem gritar "mamôe" m,

����:o��a sceonO�'\���l�:"��ni��f���,:d::�S'e�e;ir��h�:
pilô�o Quer dizer caloura e algumas co.is'inhas m'3i�
lançaram-se numa campanha inglôria de ataque:
contra a velha gUarda. Inclusive (veiam só Q�' pe'
tulância!). houve alguém Que c;uis botar .benca p�c
demo _do gente. Nõc, sou nenhum ós da-'· qviaçõo
masl como ve:erano, não passo admitir qLfe um M(1'

ni'cçca qualquer venha bancar Q. gostoso a minh,
cy'sta. Exijo (e creio nõo estar só l1I�sta assertiva) (

mais abs-cluto l'espejt(� 00 batismo de óleo que hé

alguns anos recebi das mõos do bruxo.
.

E:ste, ao. saber de tais incidentes apenas sOro

riu malicios-arnten:e. com aQuêle seu 'jeito coracte'

rístico, onde hó sempre uma pontínha de profeCia
Após foi com êsse mesmo sC),rriSO, irônico ma�

triste' qUe êle previu com antecedência o mortJe dt
Freitâs'. Lembre,-me ainda da despedida dêsse sau'

doso amigo, Quando estava de partido para Con
córdia ande em menos de três mêses acabaria cnr

bOnizcdo entfe a fuselagem re:crcida do PP-TYT
EstávamOS todos em meu apartamento, à noite, c

dizia-ncs êhe qUe nõo entendia como podíamos- tel

mêdo dQ aviõo. aO que o bruxa lhe respcndeu sem'

pre com oqu&le sorriso aflorando cos lábias:
.

"Cui·
dado, Freitas, Que êsse negócio moto!" E matou

mesma.

En.retonto� esta é apenas uma recordaçã(
tris"tlf.- e uma triste advertência. O que interessa ogo'
ra é Que, por insistência ncssa o b�uxo voltou

.• C-otT

plenas podêres poro dirigir o Aer�-Clube· No ú1tim(
sábado fêz êle a sua "re ,rée"-. Só poro colocar �

HAH mais ou menos em c-ondirões levamos mai�

de três horas de exaus'.ivo trabalho'Após essas pr("

vidências, qL'le fçram apen�s os elementares, fize
mos um vô� em dupl-o cOmando para matar o sau'

dade, Ndei então que renas'cb' na vetera'no bruxn

rI/e todos fonhecem como NILO DA SILVA VELL0-

SO-, aQuêle mesmo entusi:::smo dos velhos tempo.s.

'9'''(7f�tr(> orl .. fflI1TI'.f1,� ,,(lT .. ntl!.� 'fI' ''''''''TH'",O 'lomSJI f'!O

�«"'r.4:"i�. titl/1M ,:e e�tÍlbp.ler:fPlento, Insíl1t1ft'u. "'lue� ri.

lN.1'm,pn'p Sil""IT" ?q - 1° .n"�r -

CAlA 8 _ t.\ITO� DA CASA NAIR - FlnRIANO'
POLIS _ CAIXA POSTAL. 97 _ FONE 3912,

BAR E RESTAUR,ANTE EM JOINVIIH ,
doença de um dos proprietári�

Restaurant�. Moyim�l}.to m_er

:'1 Cr$ 1·5000.000 ao, Preçc
oce'ltando-se Automóvel ú\-J J2ej:

, :'>'lll '1llD DO Ver trator: Bar A1voradn _,_

:11.'· ,

, ..... - "

f"
_ 16/6/63

de que você precisa!
Na qualidade de revendedores outo­

rizados, podemos resolver seu pro­
blema sem demora. Em nosso estoque
/ocê encontrará - com certeza • a

peça ou o acessório que , procura, a

preço de tabela, genuínos, testados

em laboratório, garantidos pelo mor­

co IH. E, no caso de qualquer con­

sulto sôbre o seu Intemotfcncl, tere­

mos o móximo prazer em ctendê-!o.

Representante 1111 nesta ció,Up'

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES
G· SOCAS S/A

"úv i /\DUCO, �21 ..:.... ESTREITO

"11"'1 te-co o visto e () resto em 1'2
nl'nd",..=;p� ii/filo ri", anerms 10fr,

, J
INSTITUTO DE APOSENTADORIA E

PENSOES DOS' INDUSTRIÁRIOS
Cfl.EGAP! EM SANTA Cf URINA

CONCURSOS PARA O SERVIÇO
PÚBLICO FEDERAL

.,

,
Faço públlco, que se enccn.rqm abertas na.

Ç'",�,odcs e lcccrs indicadas, inscrições:. para 'pree�:chlme�to de cargos poro o Serviço Público Federa

INSCRIÇOES A SEREM FEITAS PELO I B·G E
a ruo Jnõ:l Pmto, das J 1 às 17 30 haras

.
•

FISCAL DE PREVIDINCIA -_ C S39
A��rturo: 17/6/�3 encern:.mento' 28/6/62
•• :� v . v I., I ,,', às 17 horas

VenCimentos: Cr$ 46.200 00
Tcxc de inscrição: Cr$ 600,00 '.

INSCRIÇôES A SEREM FEITAS PELO �
- Ed. IPASE 20 andar dos 8;00 às F1 haras

.•

CONTADOR _ C, 531
Abertura: 17/6/63 encerramento' 28/6/62

Venclmentos: Cr$ 46.200 00
os 17 horas

Taxo de inscriçõ,o: Cr$ 600,00
INSCRIÇOES A SEREM FEITAS PELA DELE­

�ACIA D� I.A.P.C. - Praça Pereira Oliveira
sede - terreo - das 8 00 às 11 horas

DATILÓGRAFO _. C, 533
Abertura: 17/6/63 encerramento' 28/6/63'
Véncimentos: Cr$ 21.00000

às 17 horas

Taxa de inscricõo.: Cr$ 2ÓO 00
ESCREVENTE 'DATlLÓGRAFO _ C· 536
Abertura: 17/6/63 encerramento: 28/6/63

Vencimentos: Cr$ 21.00000
às 17 hords

Toxa de lnscriçõa: Cr$ 2ào,00
OFICIAL DE ADMINISTRAÇÃO _ C, 547
Abertura: 17/6/63 encerp"mpnto' 28/6/63

às 17 horas
Vencimentos: Cr$ 29,40000
Taxa de ins-criçõo: Cr$ 400,00

INSCRICõES A SEREM FEITAS PELO INSTI­
TUTO DO PINHO - à Rur> Jerônimo Coelho _

325 10i(1 3, dos 1400 às 17 hmos
-

AUXILIAR RU�AL _ C. 524
Abertura: 17/6/63 encerr'lmento: 28/6/63

_ às 17 horas
Vencimentos: Cr$ 21.000.00 '

. TOxa de inscrição: Cr$ 200,00

o recebin"'l"n'.o dos taxas de "inscrição seré
f.,·to diÓri:;o.."ente na Deleaoc1tf do I.AP,I Edifich
IPASF. - '20 �ndqr, dos 8,00 às 11 horas' de 2° C'
6° feira.

Os cnndldatc-s do interior podem inscrever-!:f
por procurocãa, que di"Verá ser acompanhada de
trxa de inscricõ'(j e de 2 fotografias 3x4, o"ara cad;:
concurso., título de eleitor. e para 00 candidatos de
sex,., m"'�culinl" documentn QUe comprove estarerr
em dlo cam o. Serviço Militar,

Florianópolis, 11 de junho de 1 -963

AMAURY C4BRAL NEVES
DELEGADO DO IAPI

TERRENOS E CASA
Vende·se em Barreiros- (praIa) à rua Heribertc

Hülse, uma casa com um terreno; de 46 metros de
frente ou lotes' Tratar na mes-mo rua n. 79.

•

21-6-63.
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Florianópolis, - 16/6/63

por Walter longe.
H,O ,301

Em uma pequena ctdcpe na India um mocaco sus­
ter-teu durante muj�o t(!mpo a 'fo'mll'ia de um désern­
pregado. Ele r9ub::Jva o que p<;Kfio, não sômente COu
sas poro ctlmer, mos "também roupas, etc Um dià fci
cpanhodo quando pulava uma janelo da caso de urr­

vizinho" carregado de .roupqs e alimentOs! - A noti
cio nõc diz o que foi feito '.cm o Iedrôo.

'

----__;...:_

"Que fim levou o meu dinheiro?" disse o marido de
manhã de mau humor. !'Deve ter' caído pelo buraco
da çatçc que tu. não consertaste." A esposo; "Diga i

verdade: odfnhetro passou pelo buraco que tu tens de­
bcixo do noriz"

o rev; .Guy Pc.tter de .51 anos da Igreja de Alton, In­
gJat�l"ra viu-se obx:igodo a fntervir junto às comun­
çcntes femIninas de suo Comunidade, que recusarem

tomqr o vinho no altar em -cóltces manchodos com bo·
ton!

o Cardeal Antonio Boccí, de.7a anos,. um dos melhc
res lottntst as da cúrio rompna d' dilatou a quarta ed'
çõo do seu dlc�Çlnório lotin<:Yit'aUán9" ço.m uma imen­
sidade de novas vocóbulcs. fazem (pàrte das novo.'

trcduções: "Comunismo'( .....:.. bonorum' aequctíco­
"Metralhadora'� �. mcnubcüístc Ig�i"v09"la; "Músicc
de jazz" --:- svrnpbcntcum al;>s4rQlJm;, "Sparghett'
com môlho Ó2 tomate" - cesto v�{micula',a lyCOPE'l
stct líqucmme ccnditc. '---:'..
Conselho de pai amoroso: 'Um amigo a outro; "EstCL
numa situação. desesperada! Se não ,poga_r o pensei"
até fim desta semana terei que sair" "po- que não
escreves a teu pai?" �'Jó .escrevt :dlz�nqo que estava
atirado à rua e êle respondeu: qUe temesse cuidado
com os cutomóveís]"

�
- -.' . ,

'.

Um repôrt�r ��gÓt1'�'PLI;,: ��,_cfiasf>.�.·p_r��i:de�te Kenne
_dy qual _fqra o mel.lJ·tjr·.canse1ho· ;r,e�ro_.em,s,uo
vld? e êle .fespang�1d: :.\'QAle

.

l'(1iphp e.spe
50 .. "E quem.l� "d!Ju;

•

.

l1le�guntou c

����7:r. "Elo .�esm�{:,�� 1 Td� '0 PT(

Robert Mc. Ncmcrc.. de 46 anos, Ministro d€
defesa da U. S. nõo .cceltou uma eposto que lhe fêz
o senador ome;icanO Kenneth Keating. Esta juro ..

que comeria .0 seu chçpéu de ftlt ro' nq escadaria de

Ccpttótlc de Washingtoi1,� se �ç. Ncmera conseçuís
se provar que. em Cubo, nQo �xistei'n ermas nucleares
soviéticos. Entretanfo.; se .o MInistro ·perdesse �j.apo�ta teria êle, o MinIStro, que eng9lir, o agQsalTo de
f lã cabeço Mc. Namar-Q. seiu'se .bem d1ploma'.ica·
mente deste "caso" 00 declarar que nõo podia a'

cU c�itar q aposta p����� ::o�éu! -=-
Hans Kroll 'de' 59 antls 'um ahdaHlho vagobun·

,do. foi condena'do ci seis 'meses' de priSÓo por bla-s'
fê:nIa. Kroll tinha entrad.o na c.otedral de Bonn em­

briagado. A.cendeu. tõdas as velà.!i" dê> .altar, sentOU­

se no cadeira episcop<?� fulflando um charuto!- Pre­

so declarou: "ParÇl �.S', igr�jas hó c;iinh'eiro em pen�
ca mas ninguém cons't�,o'i a�los 'p�ptr ab�igar' Vlelho!
sem lar como eu!';', ,.'

Uma "Sec;"eU;�k i��T- 'Hó�i9S' reun}u-?e ClT'

Bonn um grande. núh1eçó de· se.cretár!tls de ,di\(erSo�

I€mprêsas paro dlscu�ir'-Sel:.ls pro91emas. A questõc
princigal 'era saber;Se ..�· que.' era afinól -u�o "secre­

tória-ideal" Acabo de 'muito dise:P-ssQO, ..to1 aprovodc
a seguinte definiçõo daj:io por;.u�o d�lo9: "Perfe,!3
é ..aquela secrelória"que, ";Orno qu.afquer outra, noc

pode saber, tudo, ma,s' er;' com�e�açãa �,obe. umc
porçõo de coisps qtle-naa .deverw saber. A J?,verr
au�ora dessa 'frase 'f,oi 'homengea�a _pielas colegas
mas no. fim confessou que não foi ela a autora f

e sim. .seu patrão!'_

O credor�����-; de seU cliente devedor

justamente na hora do almoç?,. "Entõ'() vai"o.u ,r;ãc
vai me pagar o que me deve? .0.. deved�r: ,�oclen;
da meu caro·· .. !estou na mls-erla.... Como.

Miséria comendo perú?" "Sim, ihfelizmente, nõc

podia mais sustentá-Ia." -

Hans Albert Einstein, de 58 anos é filho de

Albert Einstein o conhecido sóbio �e ciências físicc�

e naturais; é profussor na Universidade de Colifôr:
nia, enquanto o seu irmão m�is moça, Edw�rd. este

internado. num hospital de alIenados na SUlça.

Distração de médico: "O .senhor. vai tOmar

duas colheres de sopa deste remédi() antes da dor'

mir e mais duas antes de oco�dar, .. J
,j

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E

PENSÕES DOS INDUSTRIARIOS

E D IT.AL
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE CARGOS' EM

INSTITUIÇOES OE· PREVIO,NCIA E
ASSISTtNCIA SOCIAL

Faço público que se encontra 'ofixado n�st:::J
Delegacia, o. resultado do concurso ATENDENTE de
Previdência Social,

Os aprovados terão que apresentar dentro de
.15 dias atestado de .cenduto e· de. bons anteceden'
tes para a provo de Investigoçoo Social.

•

Esclareço outrossim que nãq serõo dadas in'
formações por tele�ne.'

FIOtl'iaJ1Ópplis..� J � .de j.lJnho� de 1�63.

'\lf:'r.T"'''''''''''''l!J''''�
QUINTA PAGINRA

A fazenda Nacional articule
combate à e vesão de tributos

AS primeiras providen­
das adotadas pelo novo

O vento nordes.e passava rncnsinho pelas paJ. diretor-geral da Fazenda já
melros do jardim e conduzío as ondas qUe iam ba- se fazem sentir na propria
ter oe leve ncs mariscos do cais. Pelos (.,�as porta; arrecadação: enquanto, em

do "Bar e Café Náutico" entravo e saía pouco qen-
janeiro de ';'96.1, em S. Pau-

te noquêle início de tarde. Em uma das mesas de. �o, o aumento 'da r;nda do

rnórmore dnz�nto um homem de cabelos branco." Imposto de con�umo. ficou
tomava ooerítivos olhando o mar que se �'erdia' Ir

na casa dos BOVo, Já em

���i��:f���;���:/p���::f,��:�:i'�1�o:fé'����2� ��:\'�:�:;:,,��fi:;a��:i:
das cabeças dos bebedores que Em horas certes

ra din.inuição nos nega-

frequentam o bar. Ao lodo do aperitivo um Icinol
dos, a renda deve mamar

R(AlISMO O( SOM�o��:::�; �����:�ic��,���������::��:�:t:ie:c�: �\, :::T:':�t:E:D�a< ,

bia chegar. Suo atitude diante do mesa (gestos len ,Sobre os problemas

daitos olhando o mundo) traduziam, talvez, umo espe-

d�'>z'n"d,:at,'n,��çaJ-,aO d:Oo�,\�m;:p;'ã'O.,tOt,d:', T R
1

ro. Uma espero de algo imprevisto, coísc que ête _ ...

mesmo nõo sabia bem o que era mas qUe o induaic A N 5 I R H O N 9 3a esperar, ESPerar que o tarde passos-se que che' nomlcas, asseverou o sr

gasse o noite que viesse o amanhã sem ilusõe!; Wern�r GraU!
- 9 translstOr'es�·)I� fafxas de onda. antena tel�scópica.

t:.le s·erio. levo'do _ocidentalmen�(;! dent� da mpnOtf;l' UNo exercício"",lie n�" tq.mad�"_p�ra antena externa, t4
•

"íiio do c·alenêlóric. Afé quando, issO não sabia, e tel, função normal de agente
vez mesmo nem se importasse pois o sucess,:io df{� , fl!:>Cai c'.o imposto de con.

COlsas já lhe apareciam viciadas cOm fatos rotinei- sumo, não nos competia ...

ros e, naquêle momento dentro do bar êle Era berr fiscall:.:ação do imposto de
um homem só, um homem que simplesmente espe' renda. Como diretor-geral,
rava. entretanto, é nossa grande

Enchera nOvamente _o cálioe com o aperitiv{ pl"t�ocupaçao a receIta ue.sse

:���� : �:�xêo.��o ficar sôbre a mesa, não s� 'cni- ��O����t::��: es����:al� TRA.SOROI
Paro êle os fllinu�os não se integravam ne respeno. Será levantado - 3 faixas de onda. 9 - Para automóvel. 9

tempo e o prÓprio tempo não fazia sentido pois tOJ' um cadastro geral de todas transistores. tomado transistores, 3· faixasdo lhe parecia uma coisa só: o 'que fôra h'ó . pOUc.::
as aClvlUades lucrativas e

era sempre o momento pre's'ente e o qu� seria depoi! Gil capüclUatie contrlOuciva para antena externa de onda, 2 ãlto foJan-
cOntinuava sendo o qUe os momentos anteriores fD' UIJ tuuas as pessoas, sejam e para toca discos. teso .•

ziam incidir na sequência de um tempo que nã,! flSicas ou Jundl�. Já e.s-

havia. tao adiantados os estudos

::��:�::a:� o�:n�:::� MODELOS AVANÇADqS REPR,?OL}ZEN1 TODO O REALISMO 00 SOM!

baIa e em São Paulo ser&o
localizados organismos pi_
lotos de levantamentos fis­
cais. EqUipamentos eletro­
nicos já estão' sendo insta­
lados em São Paulo e no

Rio" com capacidade para
fornecer rapidamente o no­

me de todos os contribuin.
tes, quer de pessoa fisica,
quer de pessoa juridica".
"No setor de pessoa jurí­

dica, que compreende ati:
vidades comerciais, indus­
triais, imobiliarias e lodo e

qualquer empreendimento
hl.crativo, dentro em breve
estarão concluidos os le­
vantamentos dos nomes

das
.

entidades e pessoas
que deixaram de apresen
tar sua declaração de ren­

dimentos. Por processo
eletronico serão conheci­
dos os norries e imediata-
mente procedidos os lanGa­
mentos "ex-officio", conti­
nuou ele.
Em seguida afirmou:
"Podem estar certas as

fbrças vivas e responsaveis
do Pais de que uma nova.

mentalidade está inaugura­
da na direção·geral da Fa-
zenda. -Aqueles que fugiram
à sua obrigação de apre·
senta!' a deClaração de ren-

da, não escaparão ao caso

tigo legar. Por isso, acon,

selhamos aos que aináa
não cumpriram sua obrige..
ção legal de apresentação

��s,d:�l:r�ç��� r:=:��:,=====-===='====:::==============-
�:�;,,:�;�:'�a��� :ãoF'� 1.' �r·O·Sl·C··'·'A'·L· ..•. ·BA-R-zenda Publica. e prejudt.- _

. .1'V.&
cando o contribuinte ho- �. ·UM. BIJM PÃSSA TEMPO COM SUA 1'�.lL1Â .._ .RJ:U� 1tOC1.A:al
nesto, .não hav{lrá nontem. D"lft;ANTEfI CUQU�B _ lf'ERTAS":-OE ANIVERSllUOB __; OBA
plação. Ser"IIIOs rigoro,.;os e OANçANm _ ETC,
inrJexi'!eis, Aplic�l"er"i(Js CO'.:1

rigor as mmçües legnL.;;
.

RIO, 6 - O sr. Werner

Grau, recém-nomeado pelo
sr. San Tiago Dantas para

a Diretoria·Geral da Fa·

zenda, afirmou, hoje, que

não transigirá com a sone­

gação e o desvio de tríbu­

tos e muito menos CDm o

crime,

"Utilizar notas ficticias e

crime previsto no Codigo
Penal - disse ele. Aqueles
que se atreverem a usar

esse processo crírnínoso

prestarão contas à Justiça.
SeJ lugar é na cadeia".
Tendo em vista a impor­

tancte da arrecadação fis­

cal para a execução do
Plano Trienal do Governo,
o ministro San Tiago Dan­

tas, ao dar posse ao novo

diretor-geral, declarou que
a tarefa que lhe confiava
era a de "imprimir uma

nova mentalidade de recei­

ta'.
O novo diretor-geral está

com o firme proposito de

combater a sonegação e a

frauda relativas aos trtbu­
tos federais, principalnien-

EMAGRECER
Rejllw_seerlemdrogu,

H"hol.ljl.lfllb010USlClllicio,

Diretor Vicente (016
Pesscctmeote com hora mor.

cada _ Normalizado o eêsc
nõ() se vcuc o e��o'do'­
RemelÇJ pese. ,dade e altUra

Corrf\POlldin(la,C.P�SfoI5,696
RUA I<OSA e SILVA, 170
t( oI.VÓ SÃO PAUL"

O ..VELHO E O MAR

Uma criança entrara no armazém anexo e sai,
ro em seguido com. as compras o embaraçor�lhes O!

braços pequenos. Entre Eis compras havia um pé df
alfaces verdes· O homem dIe cabelos broncos olhal
a crianç<? e(sorriu,

A tarde passava. O vent.o balonçova as fôlh�r
chorosas do. jardim. O homem tomava o último có·
lice e saía paro a rua. Na rústico prate!eira, desdE
a revoluç80 de 30, G2túlio Vargas espreitava o ho·
mem qUe hoje tem cabelos brancos.

MO T O N I V E L'A D O R A

MALVES
NACIONAL

• fabricação autorizada pelo C;J;:JMÁR ,

• lestada e aprovada pelo DNER e DAER

• tamanho espeCificamente condicionado às eslr_adas
muniCipaiS

• economia _ rendimento _ versatilidade

.IJlOlordiessl

.10 marchas 11 frenle e '2 11 ró

,

BONS PLANOS DE PIGaMENTO

OISTRIBUIDORES-EXCLUSIVOS PARA O RIO GRANDE DO SUL.
E SANTA CATARINA

TORRESS.A.
AV. JÚL.IO DE CASTIL.HOS, 320 • PORTO AL.EGRE

FILlA'S EM PE[OTft,� t At_EGRETE

- ......w ......

te ao imposto de renda. O

sr. werner Grau já está

elaborando os primeiros
planos do orçamento da re­

ceita federal.

"Levamos para a dire­

ção-gerai da Fazenda - d�
o sr, Werner Grau - o

proposito de servir ao nos­

so Pais. dentro dos limites

��cono:� ��:��::n��:l�
e administrativos. Preten­

demos realizar verdadeira

recuperação da maquina
admíníatrativo-Iíscal da Fa­

zenda, no sentido de recr­

ganízã-la, dinamizando-a,
com a finalidade de arrecs­

dar com a justiça os tríbu­
tos devidos à União",

"Entendemos que arreca.
.

dar com justiça. prossegue
o sr, Grau, é arrecadar cer­

to, Fazer com que todos
contribuam com o que é

exigido pejas leis tributa­
rias. Arrecadar com justiça
é combater 3 sonegação.
E' evitar que uns poucos
paguem com exatidão e que
outros, burlando a lei, fu­
jam

.

às suas obrigações,
em detrimento daqueles
que cumprem' os seus deve­
res".

IRRNSMOBIL IRRNSMIRIM
- 7 transistores, poten·
te alto falante. Fundo.
na com 4 pilhas tipo
lapiseira.

VENDEDOR • VIAJaNTE
Filial de grande organização Industrial, de ãm'oito nacional, ope,

ranü.o n "5 ramas de Armazéns, Ferragens, Postos de Serviço etc., tem
vaga para elemento REALMENTE capacitado como vendedor-viajante,
na zona literal de Santa Catarina. Indispensável residir em Florianó­

p'lUS, Dec;pesas pagas e comissões, possibilitando elevados vencimentos.

IJart"s, Rne-..ando foto 3x4 e detalhando idade, instrução, experiência, em­

pré'5(1S nntE!riores e fontes de referências, para a Caixa Postal n° 1390 -

em PORTO AIEGRE-RGS.

, t

"

'.j
,:,.. .., �.·1O; ...............
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-lff ���1�1 fn��m lm�o 1�[j�iMO Vi[� ·li�eran[�
O Campeonato de- cidade, categorias de protts

stonaís e [uvenls teró prosseguimento hoje à tarde
quando boter-se-õo os conjuntos do Fiqueírense e Pos
tal Telegróficos ambos bem situados na tábua de co­

rocccôo, de vêz "que o alvinegro é o vice-líder e o. que
dro colorado o 30: colocodo, tendo a seporô-los apenas
um ponto.

Sf!ndo êste o prélio fêcho do turno em disputa es­

tará assim o titulo de vice-campeão desta primeiro
le�op� do certame prottssionoltsto devendo por isso. as •

duas esquadras poro vencer. realizar tudo o que 90-
dem com isSo beneficiando o público aficionado do,
esporte dos multidões que comparecerá ao esródic
"Adolfo. KOnder", sequioso das emoções que a luta (1-

fereceró.
No Carnpecnoto deverá estrear Ccróatnho oriu­

do do. futebol argentino que veio resolver o problem.,
do centro da zaga alvinegra, havendo da porte do
da torcida o "Decano" o motor intlerêsse pelo apre­
semaçôo do crack que pertenceu ao Rosário Central

4? ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

Jt )ANll- ....A 1 ARINA 1',j0

,ETa, DO, ESPORTES

t SI
-

J "I
.,

8 '1· METROPOL PROa eleçaa uyenl Q1Je Ira a raSI.la: MOVERA EXIBI:
�o B as"1 ·Iro de p f; s'quetebol ÇAO DO VASCO" n � r ' t/l. o Esporte Olube Metro

r ,'''' \.. I> i ._ .... li.
,.,

pol de Críoíuma, esta dts-

.
':"0 real' scratch. feIta, apreaentar-se-ã no roo Aliés é o que se espera, para �'S treinamentos .f.lnalr-, posto s; promover uma cxi

Atenriendo às sugestões do Brasllelrc, envergando no- porquanto nenhum selecto-
_

Márcio, Hélio, Capttâo, �!Ç�:�a��b:a��::b::��fl técnico Plntt a fim de a- vos un1!onnes, pois nêste nado de basquetebol roí at- Adilson, Emilio, Romeu, O-
primorar os detalhes de c-rn setor, sempre ficava aquém vo de tantas atenções como tavíano, Nelson, Remo, Be- na cida�e do carvão. Para

junto da seleção, a FAC dos demais participantes. o atu-J. ck .. Romualdo e Marco são ��so � díretoría do clube do�
, de c.mnrmar jogos no Pelo que se deduz;, deste os atuais integrantes do se- \ mínetros jé entabol ....u nr-

�:�rim: (h Est�do. 'Em 'rI1']'1 oonjurecêo de eerorcos en- No momento, a seleção íectonsdo e nêles, Santa C8- ��ciações ,c?m O' grêmio d:
cipios iêste mês, os Juvenis �:ss��le!�c�on!;ig��:s�fli: �:���l���pe����o�sa;(.;:�d: ����� ::q��:=f�:'C:s:: �:�d!;�a7:;Ci��e dod��:�:'0
de �%:�:n:,���r;:tr:Sa c��:: deverá fazer umo. boa figo;. fim do mês, atlétas de Jo+n rando flue representem con- crtctumense, em homena.

egutn- dade _,Esportiva Bllndet-"t,e ra no campeonato brasilei- ville, que se incorporarão dtgnamente o esporte ame- �t'�:�:nCt:m�=q:�t::�do, de- ��:e�:os�ossz: ���� dor de nossa terra.
por êste último.d;�': setecíonado juvenil de Jo- FEDERAfJO ATlETICA CATA'RINENSE _

r "0<;. ínvme. NO'T'A OFICIAL N. 021/63
.... ')s me- Por outro lado, .no que RESOLUÇÕES _ Tomadas

üiores Dr9'"
-

diz reapetto ao amparo tt-
na reunião realizada no dia

or-na ês-a r""'" l'l ,1(: '2.0 eíco e médico, também a 11-6.62, com a presença dos
todo c n' =o l" � ,1":"'. l<'>\C não se descurou. O Dr;' .

seguintes' cli'retores: 'João
S Gaiotto, desportista de es. Pedro Nunes. Vice-Presiden-

r<l ccl. colabora decísívamente te no exercício da Presídên-
zer o '1""",r 1'"

.

'1' '!1 junto (1('$ jovens atletas, co- cía, Oôy Varela _ Presiden-
mo Moraoy Gomes no con- te, Silvio Serafim da Luz _

no ,,��t;rl'" ri" -l '(l' ,',. cernenre à parte física. 1,· Secretário, Zanzibar Per
Segundo fomos informa- nandes _ Diretor do ccn-

cindível, à for�'
�

(I de um dos. Santa Catarina. desta selho Técnico de Tenis de

Mesa. Aymory Laus - Dfr!'\­
tor do Conselho Técnico de
Voleibol e Antonio Ive;>,
Membro') dn Conselho Técni·
co de Voleibol.

PRESlDENciA: Com ref,,.
rência a Nota Oficial N."

�.

�9�6��U:�e�::t�e��
ração o Sr. Ody Varella.
EXPEDIENTE: Nota Oficial
n." 18/63 da C.B.V., item n.

10/63 da LANC, oficio de

31/5 do Sr. Artuhr Schlo%·

se, tl� Brusque, oficio n.

103/63 do Clube Doze de }O_.

gosto, ofIcio n. 0451, do Ct.�.
da Escola de Aprendizes Ma­
rinheiros de Santa Catan­
na. telegrama de 5/6 da

C.B.B., idem de 8/6 da CBl,
circuh.r n. 29/63 da C.B.B.
ATOS DA DIRETORIA:

- C" ...7nUTHAS - CAIBI -

1) Convocar os presidentef. ;..--- ,.... .....:.....
"'!'lRJ:Ú - CAMPO ALEGRE ou representantes dos Clt; MI:::" .DA; fl.Al::"V() 'LARGO - CASCAVEL - CA· bes e Ligas' filiadas, pa:'[ a.:. I r I';;' ,

X/I�-"""'" - -:U AZUL - CHAPECó ....:.,·CLF.- uma .reunião no próxim'1 SOIlle.' IV:r.� ';',-''1'" "ErRA - C')RONÉL FREITAS -

dia 18 do corrente, J às 2'>
DO - - CURITIBA - DESCANSO -

horas, na séde da FAC, a
'

íX'\�('l�" "
- cm<:;TO REI - CRUZ MACH.\· fim de ser discutido e apro

DI0 TI' " .. - DOUTOR PEDRINHO - FA· vadO" nova tabela de tax!!-sXT-:'1�.r-, T' - FA.zENDA 7,ANDAVALLI - FE- e emolumentos.
LIP� �O" , �C.=\O - FRANCISCO BELTRAO CONSELHO TE"CNlCO Dr;
- Fó2 TI" G\LV�O - GARCIA - GARUVA VOLEIBO"L
- G· 'A - GENERAL CARNEm.D -

r'.,(\T').""TI· � 'i.;, - GUA::tAMIRIM - GUARA- 11 Aprovar os jogos reflli-
TU'P,\ - -:1 STTT" - GU<\TAMBú - CUSTAVO zados.no dia 8 do corrente
RIC�,T' Y'>:J - I!VIBUIA - INDAIAL - IPIAÇú pelo '::ampeonato Regional
� IP:::F'\.- I ('1 nNHA - IRAPUTA - IRI�N'Óp(�:_ ... ';I'it.u)are.5;.,,�nt!'e._� equipes:
LIS - pA' "'

- I'<:'ATl\f - ITAIÓ - ITAIóPOLIS A.D. Sete de Setembro 3 y.
- 'Tl\'DJ - T"",n0Cú - ITOUPAVA - ITUPO· Clube dos Nove O
p,�N(',\ - Jt' ��T( DO SUL - .TOINVTLLE - JOS.'!: 2) Encaminhar ao T.J.V.
BOTTI'TP< - JT - J,AGÕA DOS PORCOS - LAJEA- súmula do jogo realizado
DO G ' 11 "'i -

'I' "';NTINO - LEOBERTO LEAL - no dia 8 do corrente entre
LUn 1lI.lJ '7 - r T'T'RAS - MAFRA _ MAJOR VIEIRA as equipes do Clube �Doze
- M·\ '1\, "'Wr f-TA - MARAVILHA - MARECHAL de Ag,3sto e S. E. Cruzeiro,
Bf)B):..P"'N - pmlT<\ - MA..�CILIO DIAS - MASSA- onde foram citados o atlé-
R,A.NDP!'�. - � r �O!.JS - MATELANDIA - MATA- ta Luiz Heitor Ferrari e j
DOR - '1'1' ..,..)

..

'0 - MATOS COSTA - MEDIANEI- t�(!nfr,"I Sr. Nildo SeB.
RA - TI"I"

.

.,.., .... ..,.
.- 11 ODl!::LO - 'fONDAf - MONTE 3) Alterar em parte o item

CAC,TF�"O - iI�"'�'" 'T'l:S - NOVO HORIZONTE - OU- 7 da nota Oficial n. IS/53.
RO VF'1DE - PAr M,A SOLA - PALMAS - PALMITOS - na parte a que se refere ?Ia

PAP.4"·T)tJ'i.'A - P .. :'ArSO - PARANAGUA - PASSARI- Vice Campeão Regional de

vis indo -a

\1,) �.

Scb a

jovens ca �­

do um ri lYI'J

mente a int"

Individue is e c

Se'T\ c' -ir c 1

E"r--�
...

J i t LTDA.
" .....::-:B.IZ: JOINVILLE

'J."CUO VARGAS, 1.295
"'i" 2431 e 2432

r ORIANúPOI.l.S
UE CARVALlfO. 12
Í'f' 367'1

. �

Comuni(IV. ['o ("r'l"1<'?'i'JiD, Indústria e ao Público em tte­
ral. que fa'" I} �,,�: de transpQrtes de mercadoria,;,
mudanças b e lcomêndas, Qe Florianópolis para

flS J.�' r'-;s ::tbafxo relacionadas.
AB'''''T.,iJn'')O Pj"'; _ At":RONOMICA _ AGUAS DO CHA·
PE�Ó - .ALP{"""" l' JlRCO - ALTO DA SERRA _ ALTO
RIO DO S1JT� - 11 I"'T-'rTETA - ANTONINA - APIUNA -

,\"'V:YI:T ,- ' �r RTA _ ASOURAS _ ATALANTA
B'lnJ.M BONITA - BAltRA DO

".'1'1\ - 3ARP,ACAO - B'E­
n' - \ nf) ":'')r J)f) _ BtTTBU

v·�c-.�A _ BClM: .rr:SUS -_

C. I

�" D'\ (!UJINHA - PASSO B9R�{ANN -

r TT.4, PERnETPA _ PEN'9:A _ PE.
() DE OIM;\ - PESQU'EIF') DO

1FT,.. , , () _ PJÇARRAS _ PINHALZINHO
- PIF' "l'T""()� - T'TRABERABA _ POMERODE _ POÇO
PRBTO - p')�'T''J u"rrií,O - POUSO REDONDO -

p�. \!A Dr') C .. '''''1:�� - PR,ESiDENTE GETúLIO -

PRE<:'T .... ·-�T.··� ,n;C'�'JT1\ro _ PRI1\TCW.ZA _ QTTTT.()��O
- RIO DO G.iIHPO - RIO NEGRINHO - RIO D'OESTE
- m") F;:O�'T'') ....'1 SUL - RIO DO SUL RIO VERMELHO
- P"O PTO NEGRO - RIQUEZA - RQ.

'I'� - SAl - SANTA CRUZ DO
",1\TA _ SAl1l'A LúmA _ SAN·
T1'O /4"IT"INr() RCH0RO-C:DER
'r _ SAO CARl.OS - SAO DQ..
tCISCO DO SUL - SAO JOAO
O - SAO JOSÉ DO ITAPIRAN.

�< PINHAIS - SAO LOURENÇQ
' ....DEL DO OESTE - BAO MIGUEL

'r.'IGUElRA _ SEPARACAO -

-

- TAló - TIMBó - TRmS BAR­
l.TO - TROMBImO CENTRAL -

- 'TAtÕES - vA,'RGEAO _ vmAL
UQUt;LO - XANXER!: - XAXIM -.

MI
- <:./():oc
G,\ -

<" �

D'r'"'�'-c-,
m

\',\:3U�,1 - ZANTA.

Juvenil, devendo ser S. E.
Cruzeiro e não A.D. S':'te
de Stilmbro.
Em tempo: 1) SE. Cruzeiro
2 x Clube Doze de Agôsto 3
CONSELHO .TE"CNICO DE
ATLETISMO (2) e CONSE
p.:r() T"ECNICO DE CICLIS
MO (1)
1) Inscrever os ciclistas
Hermann J. Wendt, de Join­

ville e Antonio Correia, dt1
Lap;es. para dlsDuta da T.
Volta BO Estado de São Pall
10.
2) Convidar as remesenta­
ções I. E. Dias Velho, Co­

l;ég:lo Catartnense. Escola
Industrial, Escola de Apren­
dizes MariDheir08 de Santa
Catari.'18 • Abrigo de Meno·
res, tlara uma eomnet1r.io
de atlettsmo, vfs8J\(lo re!'lO·

vaeA'O e soergulmento do
esporto base em nossa Cf:,-

lO

pitaI.
CONSELHO TECNICO' DE
BASQUETEBOL:
1) Solicitar a C.B.B., Inseri.
ção de Santa Catarina no

Campeonato Brasileiro Ju­

venil, a se realizar em Ju­
lho próximo em Brasília e

Anapoli« (GOlAS)
CONSELHO TECl'HCO DE
TENIS DE MESA:
1) rnscttuttr o troféu ""Dl.
Walmir Dias'''', a. ser dispu·
tado entre às equ\pes ma,;

culinas e femininas do Fi­
rense F. C. e do Clube Uni­
versitário Catarinense, en

série melhor de t1'€s parti­
das.
2) Realizar na mesma O�'l­
sião disputa de duplas e in.
dividua!, oferecell.do a FAC
medalhas ao.s vencedores.
3) Designar as datas de 22
e 29 para realizaç:ões das
la. e 'b.. partidas e'�)ma I'C­
feridas.
Florianópolis, S. ('. em 11

de junho de 1963
ODY VARELLA

SENSACtONAL PROVA MOTOCICLlS­
lICA HOJE EM BLUMENAU

Hoje, na cidade de Blu­

menau, será efetuada seu­

sactonai e concorrida com­

petição motociclística inter-

SANTOS QUER O

CONCURSO

NILIO
Malícias oriundas da Pau

Jic�ia clão-nos contas de quo
o Santos F. c. encontra.se
vivamente interessado n')

atestado liberatório do a
vante Nilzo, pertencente ao
E. C. Metropol, de CrlclH­
ma. O extraordinário joga­
dor embarcará nos próximo.s
dias com destino à cidade

d� Santos onde se subme­
terá !\ testes no grêmiO do
alçapiio de Vila Belmiro.

Presidente
Sil'"lo Serafim da Luz

lo. Secr�tário

Os jornais noticiaram que o renomado lutador
filipino "Sugar Ramos" estaria propenso o enfrentar
o brasileiro �der Jo,fre. Tudo se tornava difícil entre
tondo. já que "Sugar" e pêso peno e J:der �apeãc
mUndial dos "galos", íamais poderia enfrentar Juta'
dares de cotego.ria diferente da sua. AgOra a noticio
acabo de ser confirmado pelo práprio I u�ador brasilei
'o, que resolveu subir de categoria afim de enfrentar
"Sugar", em um dos melhor-es combates dos último.�
tempos.

O !esPetóculo. está previsto para o mês de ogôstc
em Manilha, e. pora isso, ambos os r'utodores se pre-.
param Com bastan:e afinco, afim de nõo decepciona­
rem ao. númerOso público que por certo comporecel'é
ao local do combate.

.

HermÉ:�r 'M�u��:� J�ee �:�:c�o;:�i't;.it���oc!r!:e���
contrará dificuldades em aboter 00 filipino "Sugar'
para conquistar o tí:ulo. de campeõo munáiol dos pê,
sos Denas. A luta nõo deixará de Sier Perigosa'para c

brasileiro, JÓI que "Sugar" possui um dos maIs poter
tes murros do box mundial t€ndo, inclusive elIminodc.
as preCiosos vidas de "Tigre BroncO'; e "Dovey Mco·
1'e" de quemlcor,qu1stou o titulo de campeão mun
dial' dos -p€:sos penas, em abril último, paro c-01ocá-:c
pelo primeira vêz em jôgo frente o J:der Jofre.

Per·iga. portanto, o título. de "Sugar" e a vide
de Éder! A vitória entretanto não lheS' será difícil per
Quanto, ambos possuem categoria paro cOnouIstó·la
Sorri mais poro o Iodo do brasileiro que possui quo­
rento e �te lutrs invIctas e' durante sete vêzes colo­
cou seu título. em iOga Mas. "Sugf'\r' é um odversáric
Pf'rlaoso e olém de campeão mundial dos penos pos­
sui fama de motador. Daí a d1flcUlode de um prog·
nóstico e o conclusõo. da indiscreto pergunto que co·

começa a vaçror no cére�ro de todos os desportistCl�
brasIleiros e filipinos.,. aficcionados do esporte do mur
rO: - "QUEm iró à lona?

A perguto aí está é a resposta virá depois! E (
Que e,�oer""mOs é nUe so.rria réC'lmente para o Indiscu·
tível caml'eão Jofrinho. Que êle nos responda à 01·
tL�r.a o. �1§!!gU!1to que. de'ixamos .(1(1..:. papel; "quem
il'ó �T lOna, Quem? ..

DE

municipal, devendo á mes­

mil. concorrer os mais com­

pletos e experimentados
"veees'" do Estado, entre os

quais'Arotco Medeiros il:!
SiÍveira; Reinaldo Machado
e'Aurélio Mello, que repre­
sentado o Moto Clube Fll)­
rianópolis, confcr�e comu­

nicação que no:> fê.. seu pre,
sidente. sr. Biase Knoll.

REDATOR

PE<lR0 PAUlO MACHADO

COU.BORADORES ESPECIAIS
MAURV BORGE!. , GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES
- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA­
ORILDO LISBOA _ MARIO INACIO

COELHO _ MANGONA

QUADROS PROVAVE1S

FIGUEIRENSE - Domí; Marreco, Caràzinho
Zilton e soto, Sérqio e Valéria; Wilson. Yto Helinho
e Ronaldo.

do e �����r� AlfP:i�o�ib�aB����', D������: �d��ol�
Gcõv.

PRELIMINAR

A preliminar entre os qucdros de juvenis de­
verá ser dos mais renhido e emocionantes, de vez c

Postal estore defendendo 'Sua postçõo de líder invk!0
parte ao esquadrõo do Figueirense que é dos mai�

poderosos. I

RETORMOU LOU­
RIVAl. LORENII

EM REVI'RAVOLTA ESPETACULAR, "O
ESTADO" DERROTOU A ASSOCIA'ÇAO
QOS SERVIDORES APÓS ESTAR PfR-

D.ENDO POR 2X O
Aproveitando o feriado,

as equipes de ''''0 ESTA­
DO"" e Associação dÇls. Ser·
vidores realizaram, qUinu..
feira, um bom prélio q:l�

. teve p ..H· local a cancha prln
cinal do Abrigo de Meno.
res. �'1!
A pi'imeira fase da IUt.1

pettenc-eu inteiramente aos

rapazes da Associa(jão qt..:n
assinalaram dois tanto� e

podiam ter aumentado a di.
ferenç�, não fosse a estu­

, penda atuação do guarda­
valas Carlinhos que operot·
sensac.1on�lmente em' vá,ria<;
oportunidades, vindo a com;
tituir-se no melhor homem
em C.'!.mpo.
Na fase complementar, o,;

rapazes do ·"'Mais·Antigo·'''.
reabUitando·se por comp1c:.
to da má impressão cleixad:r.
na etapa inicial reagiram
�ol'temente, passa:ld,� D. :1::>'

sediar a meta adve,:sária,
.

conseguindo 'três tent0>l.
com os quais ocasionou a

reviravolta no marc:l.dor,
transformando uma derro·
ta qU9 parecia certa nul'!\:\

vitória espetacular. Marca.
ram os três tentos dos vi.
toriosos Pedro Paulo O . .;.

m'lr p Delamar, pela ordem
sendo o.ue os dois gols do'.:
vencidos foram obtidos por

FIGlifIR'ENU
OFERE(EU
COQUETEL
A. IMPRENSA'
O Figueirense Futebcl

Clube completou 4a. feira .1

seu qlladragéslmo segum:!:)
aniversário dI:! fundnçiio,
confonne demos nolícia.
Na oportunidade �oi ofe­

recido um ''''Cock l'aill"" a

impr",nsa es('rita e fu�ada d?l
capital comparecendo avul.
tado número de cl'onistaf':

esportivos, tendo vários d.'!­
Ias feito uso da palavrr.
anultecendo o bom nome

do gr.êmio _da 'I'11� lavo Bi·
bc

Altamiro, com dois pelo.a­
ços que Carlinhos, embora

executando belos saltos.
não c:..nseguiu deter
Formou. o ""O Estado""

com Carlinhos; Wa.'1derlF!y
(Fatéco), Prequéca, Dela·
mar 'f Renato; Genésio e

Sepiticn; Estevão, Naco
(Marret,al, Osmar e Divino
(Pedro Ptmlo).

Des&mbarco'J no câis c1,\

Praça Mauá, na Guanaha.ra.,
o preparador catarinen�E
Lourival Lorenzi que h'i

muito integrou equipes de

seu E-;tado natal.
O técnico deixou Portuga"
onde treinav!:l a equipe d)

Leixões, local, e assinv'l
compromisso com a Portu­

guesa Carioca para diri<>ir
sua eq,upe de profissionais.
O pre,)arador ""barriga,vf'r­
de'''' já foi apresentado aos
seus 'laVaS pupilos na Oua·
nahnrn.

PASSE DE IDÉSIO:
5 MILHÕES.
O Mal'cílio Dias, de It.J·

jai, fixou o ""passe"" do a­

vante ldésio em cinco mi·
lhões cip cruzeiros. Sabe·se
que o Metropol, caso venda
Nilzo ao Santos, tentará a .. l­

quirir (I passe do extraordi­
nário jogador. llOLA MAIl�ITA001ll..,,,r.

NOTA A IMPRENSA E uma DA
CAPITAL EDIFICIO DAS PROFISSÕES

LIBERAIS
..

A Asso,Cjação Cotarinerise de Engenheiros diri.
glu um. c�nvite 6s demaIs Entidades que congregarros profisslOnols liberais de nh..lêl Universitário poro
uma Reunião entre os PresidElqjes dos referidôs Or­
gãOs de Crosse com o objetIVO 'de debaterem assunte

atine,nte ó concretização. de um ediftcio que abrigasse;
�s Sedes Sociais dessas EntIdades e Serviços COmu:1�
os mesmos como, Auditório, Bar·Restaurante Etc.

P: Reun�ão teve lugar na Séde da Associoç50Cotannense de EngenheIros na dia 10 próximo p:lss�'do, contando com a presença dos Presidentes nu R��
presentontes legais da ASSOciação doe Medicino; Oro
d�.m dos Advogados; AsSOCiação dos Agrônomos Quí.
mIcos e VeterinariOs; Associação de Odontolôgio c
Sindicato dos EcOnomistas.

Após amplos debates \relativ-os ao empneendi­
menta Objetivado". ficou constltuido uma comissão pa'
râ o escolha de tocdl ddequado à jmplontação L'C
edifíciO.

Oebateu·se também o possibilldade de vil' o ser
implantado na referido Edifkio, conjuntos paro escti­
tórLo e consultôrios; Que seriam vendidos aos profissio'
nais das mesmos Classes.

Dentro em' pouco, novo Reunião seró reolizodc.
para o tomado dos medjdos que fizerem necessária�
00 prOsseguimento do programo estabeleódo.

FlOrianópolis. 12 de Junho de 1963

En!!.' AVEZO CAMPOS
Pnesidente'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



(Con" üa • Pie.)
Encontramo-nos ainca Gil­

vemo e ELFFA, naquela o.

portunidade, na Praia de
Perequê, onde a ELPPA, nu­
ma demonstração de SUQ

capacidade realizadora, cone
trutra em 100 horas de tra­
balho ininterrupto as redes
que atenderiam ao rcmecr­
mento de energia elétrica à­
quêle balneário, de modo
que a sua inauguração pu­
desse se vertüccr stmuttã­
neamente à das rêdes d�
Porto aeio.
E hoje aqui estamos mats

uma vez, Govérno e ELFF.'.
para inaugurar 08 servícos
de energia elétrica neste re­
canto maravilhoso da noese
Ilha. Signíjicundc o traun­

.
lho e o esfôrço humano cm

_,
emoldurar esta paisagem de
rara beleza com que a natu­
reza contemplou Florianó­
polis esta obra será também
o marco inicial, na Capital
do Estado, da politica esta­
belecida pelo Governo Celso
Ramos para a eieenncecão
rural - base indispensáwl
para O desenvolvimento e­

conômico.

Integrando o conjunto de

providências que o Govêmc
do ES!,lIdo vem adotando pe.
tu o desenvolvimento d·l
Ilha de Santa Catarina, es­

ta obra representa a primei.
ra de uma série cuja exesu.

ção foi confiada à ELFFA.
Mas se de um de lado cs­

ta ob::-" representa o esplri­
to de realização que carac­

riza o Govêrno Celso Ramos

de outro também, pela ra­

pidez com que se concluiu.

para' atestar a disposição e

_4' a dedicação a que se entre­

gam os homens escolhidos
para administrarem no se­

tor da energia
.

elétrica as

superiores determinações
que dêle emanam.

E é com esse ânimo de
servir ao Govérno Celso Ra-

a Luz
!nOS, porQue· f_lo Signifi.
ca colaborar para o desen­
volvimento de Santa cata­

fina. q1,)8 e&bullQS tomando
uma. série de medidas em

favor dos municípiOS que

inteifllm a nossa zona de'
ccncessãc- 8 que, compreeu­
dam uma parte razoável do
Litoral ceteríaense.
Assim é que constarri de

calendérío das realizações
que a ELFFA concluirá fI."1-

tes que se complete o 3° a,

niversário do Govêrno as

seguintes:
- Linba de transminsãc

Colônia Santa 'reresa - São

Pedro de Alcântara, bem co­

mo a rêde de distribuiçãJ
e iluminação púbU';a.
Rede de distrib:lição de e·

nergta elétrica na Cidade e

Praia de Itapema.
Linha de transmissão

Camborlú - São João Bu·

Usta, que nlcançandc os mu­

nicfpios de Itapema, Porto

Belo, T1jucas e Canelínhc,
pombUUará a tôda aquela
regf�.o o recebimento da e­

nergia gerada no sul, atre...

vÉs da sub-estação da Sotel­

ca em Ilhota.
.

Linhas de transmissão e

distribuição que atenderão
ao fornecimento de energm
elétrica as rocendeces rtc

Cacupé, Santo Antõníc, �,m

baquí, Jurerê e Canesvíetrae.
Reforma da rede de di<ô'

tribulção em Tijucas, CO:l1

a completa substituição de

todos os transformadores
atualmente ali instalados

Reforma de réde dtstrl­

butção em Canelinha com a

instalação de mais dois
transformadores para aten­

der ao crescente desenvolvi­
mento daquêle recém criado

munlcipio.
Reforma da rede de dis­

tribuição da cidade de são

João 'Batista - núcleo de
maior desenvotvtmento no

LIVRARIA ESPIRITA

-------_---

COLUNA ESPIRITA

Contínua apresentando grande movimento. a Livra­

ria Esplrila, sita á Praça 15 de Novembro.

Sempre apresentando fi" mais lecentes novidades na

literntura espirita, obras selecionadas de estudos sob II.

: riado de Religiiio; Ci@ncia e Filosofia. a procura desSas
obras é diúria.

Além de obras notáveis enr.ontramos na Livraria Es­

pirita, jornais e revistas as mais recomendadas com abun­

dante noticiário do que acontece em noS.!lo país no cam·

po doutrinário e de estudos sôbre a Terceira Revelação
como O que ocorre nas Federações não só de ãmbito re­

!tinnal como a marcha do Espirismo do, que se passa :Ja

Casa Maler do Espiritismo em geral, através do "O Refo,­

macor". orgão dI!. Federaçã.o Espirita Brasileira.

UM POUCO DE TUDO
ORAÇAO E SERVIÇO

De Albino Teixeira, transcrito dI) "O Reformador": co·

lhemos esta mensagem ditada ao medium Wf\ldo Vieira:

"NÃO SEJAS UM DELES"; (Bezerro de Menezes)
Um dos aspectos marcantes na vida do companheiro

�i:a�é, ainda encarnado, é a formação do ambie�te es�
O seguidor do Espírlamo não pode existir isolado; 1'1

face disso, o meio doutrinário para ele se revela importan·
tissimo, por indispensável.

Nesse meio há·de necessàriamente granjear a euforia.
cristã e a oportunidade de servir, com o devido apoio es·

piritual na delesa de si próprio.
Há elevado número de irmãos relegados á margem das

tarefas do bem, por ainda não haverem conquistado am­

biente fraterno onde desabotoar o coração; paratisa-os a

timidez, detêm·nos variadas inibições e a ·ausência de· zo­
municabilidade lhes Crena, lamentàvelmente, o impul.so
criativo. Não sejas um deles.

De manoira invarilivel, é óbvio que partilhamos verda­
deira eficiência em serviço tio só no grupo humano em

que nos integramos, segundo os princípios da afinidade;
urge, no entanto, fazer conoess6os de nossa parte. Nada
nos fará deparar com cenãculos de anjos na Terra, mo.s

seremos lndubitàvelmento atraídos par� os ninhos de to­
dos aqueles cujos pensamentos sintonizam com os nos­

sos.

Do mesmo modo que os Esplritos evoluem e se a·

primaram em falanges entrelaçadas pela semelhança de
gostos, tendências, idéias e prlncfpios. o homem, pela pró­
pria condição da existência terrestre.....se obrigado a per­
tencer a certo clã social, e o espirita. por sua vez, é impeli
do para determinado circulo doutl'iúrio.

Entretanto, nAo nos é UcJ.to imitar a tartaruga na ca·

rapaça.. .

Somos convidados a sair de nós próprios. a compre:
ender, a edificar, a extravasarmo-nos nas boas obras ..

Por essa razio guardemos o júbUo espontâneo de expa.'"1-
dir·nos na fraternidade para a descoberta incessante ::Ie
novas luzes; cultivemos amizades por tesouros da alma;
concreUzemos as própriU convicções na vida prática.

Quem se isola furta-.. de cooperar no rendimento da
vida; além d1sso, laz... órflo de slee;ria. na posição de
tutelado constante do aofrlmentO.

Ohqervn, polR, lIe Já conaUtUiltl o teu ambiente dou­
trinário.

Ano.lisa 1\ ti mesmo, repara se de8trutas euforia n�
tural nesse ambiente. se te reconfortai dentro dele e es­

força-te para desenvolver com eficiência a parte de ser·

viço que te compete na equipe de açio redentora 8 que
pertences.

Habitua·te, � ..... a trabalhar em conjunto 118
COndição de peQ8 llt1l • tIMDetaI Da 1MC&DiBmo do bem.
pOrque sbmente Il85tm a1�l'M. um dJa, o ingresIo ven..
turoso it Vida E'spm , como Obreiro do Bem, ante
sóis do Infinito.

�',

Lãgôa
Vale do Rio 'rüuces. taria de Viação e Obras Pú-

Inauguração. ainda neste blicas, na pessoa ue seu .Ius­
mês de junho, das rédes pr,· tre titular o .Dr. Celso Ra­
mérta e secundária em Rio mos Filho. que remodelando
Pequeno - municlpio da e conservando a estrada que
Cambnriú. dá acesso a êste belíssimo

Instalação, antes da pré, recanto da nossa encanta­

xima temporada de vern. dora Ilha. permitiu que as

naio. do segunda translo{. cesses turmas de operário'!!
mador de 1000 kva na Praia para aqui se locomovessem
de oemborru, e pudessem, com o ardor
Instalação de mals um da sua dedicação, edincer

tra.nsI')rmador de 5,500 kv:\ esta obra imperecível. São
em nossa. subestação geral, obr&3 como esta. que o co­
para atender ao crescimento vemador Celso Ramos cons-
constante de nossa dernan- trói pelos Quatro oantos do
da. Estado, que estarão (\ inrl;·
construção, nos moldes car à posteridade o ocvê I

da técnica moderna, de no- no e um eminente brasíl '!
ve intermediária Uganda G ro cujo objetiva roí. ere
Continente à Ilha, com CCi' vamente, o be.-_1 e o intere .

coe cobertos que passarão se publico.
por debaixo do passeio da FAL1. O SR. ISI\URO
Ponte Hercllia Luz. VER.<lS.

..

na

E, ainda, se nos rõr ou­

torgada a concessão já re­

querida, ínícteremos a ope­
rar em Santo Amaro da Im­

peratriz, introduzindo medi­

ãceçõ-s em todo o sistema
de distribuição daquela cí
dade.
'são dt: tão significativa

importância a instalação do
transformador de 5500kva e

construção da nove, Inte­
mediárla de transposição da
Ponte Hercllio Luz que. em

conjunte, importarão em

cêrco de Cr$ 40.000.000,00-
que a sua renlízaçãc, por S1

56, bastaria para [ustlflcnr
a administração dn Direto­
ria da Empresa em tôda a

sua gestão.
Com essas realizações �\

serem concluidas e acres­

centadas as demais obras já
inauguradas, a atual Direto
ria da ELFFA terá dado cum

primento integral às tarefas
que lhe incumbiu o Govêr.
no do Estado. Isto impli­
ca em dizer que as obras

que nos foram confiadas pa­
ra serem executadas nos 5

anos do Govêrno Celso Ra­
mos - elas tOdas estarão
concluidas com dois anos elEl

antecedência, restando ;.

ELFFA, em consequência.
ainda nentro do periodo de

Gover!lO da atual Admini�:·

tração Estadual, dQls anc.s

para $� entregar fi. execuçfio
de outros melhoramentos
em ttrvtn-- cfa-··cofcttvidaQe.

,

C a ..

Senhor oove-nedor C�'­
so Ra!Tl:ls aqui represent
do peto Dr. Nels-m Abra­
- Senhor Pre�eito - S -

nhores Secretãrtns, senh-r
Presidente da Câmara -­

Dignas autoridades. Senh-v
'os,

A população da Lagôo.
formada de gente simples
quiz que, nesta nora de
grande alegrta, falasse u-na

voz também simples, para
lhe dizer, Senhor Governe­
der, com tóda a simplioí­
dade. que não esquecerá
este dia e não esquecerá o

nome de vossa excelêncín.
Por muito temno Iutw­

mos pela luz que acaba ri­
natmente de chegar. tra­
zendo-nos conforto, trazen­
do-nos economia. dandn 11"

nossas ramüías um padrâu
de vida muito melhor, com

rendimento maior do nos­

so trabalho.
A oactêncíe oue tivemos

em es-erar esta data se

transforma tiote em conten­
tamento e em gratidão; con­

tent,l\"""ento pelo velho SO°

nho Que s� tr<m<;fnrmou em

realidarie: I!tfl.t.idão ao �o­
vermm!e iluc;t.re e operoso.

que não esaueceu a pr,l­
messa de nos trazer mai,;
Bssist.ênr.ia e clvilizar.ão.
O nome de vnssa excel�n·

cio.. iii. e"'l'\ s;n"'e�mel')t.e
aue .. ;(lo entre nós oe''''s
1!N'.,rl.:;<; l""'�I""r"'lJlentos (fj·
tos n<l. P,,+""n_'l (l1l!> nns li'l"!.\

.TIIIt(amos de oportunida· à Canit t. nue ret'p.heu da
de faoor esta revelação pu· sua f\ri inist.r"',.,ão cnmnle-
LUca, porque são fatos de,;· ta refnrn"1a. nHe fI'l",ehe"'''s
ta natureza que atestam:'\

cnn'VI 11m i111fY1;nnso avi&o

:e=d::s�eG�;:��� �d:.le não seriamos esque-

setor da Administração Es- F,<;t" fe<;t.ll nrnvll rme otadual: o da energia elétri-
"Po'1 "'''''.,'''''_''''' h ...., .... ri>") e trA_

ca. M';lS a sua obra, liql.l::! h<>l"ol'",... "ii." P"I'''''''''P'1l ""certo o Senhor Governado!". n,...,i",i�"", rl<> .ma ">,..,..a. "",n­não será esquecida. E� 'l-
h� a;- .... I .. " ,. .. "'lt., !l"!>"�'"

;�a:tad�a�����aa r:��!i:��á:� ,À""'llrlp. ",,�>") :_ ."�,,

nome de Sua Excelência co.
p""'nh... ,.nt.. ... .. " "'li>") "''''''''1''-

mo ,) GOVERNADOR DA :,,,:::":�":�;":"::"::::n�
��E!�� i�����J;Acie s�: tn �Ú"��I,..,�,, rl" "" .. � .. �" o

saudoso pai como o GO.
nn ....e (1uerido�de Celso Ra·

�:�NAOOR DA EDUC-\- ,.....'1\" ft ...."i. l;P"''''''' n...

Vf!""IIrI,,,.. ("."""''' Tnh".. -iAn_
E • .:J'.Jnchtindo, em nOr.1>l

da Diretoria convido·o, SC::­

nhor representante do Go­

vemador, a acionar a cha­
ve qUê! determinará o 1n[­
cio das oP('''f'��s da &LFFA
nes�a localidade.

AO fazê·lo, desejo ressaI­
. tar ) estimulo constante
qlle, 'lO c.lrso desta obr:l.
estivemos a receber do Dr.
AderbnJ Ramos da Silva _

figura notável de homem
publi:'l e sobretudo de c�­

tarinense ilustre, que em·

presta j,õda a sua emoção ('

entusiasmo às reallzaçõe.'I
cuja objetivo seja o de pw­
porcionar melhoros cond.i­
çôes sociais e econOmica"
aos que labutam neste ge·
neroso solo Florianopolita-­
no,

É com satisfação que re­

gistramos também o apoio
financeiro e a assistência
técnica da Centrais E1étri
cas dll Santa Catarina S A
- CELESC - sempre pr€-­
sentes em tOdas as realiz."\·

ções da ELFFA - e que ne..

te empreendimento loram
fatores de infinita proemi­
nência. cabendo ressaltar,
de modo especial. a atuaçí·'1
decisiva de seu Diretor Co­

mercial o sr. Hem,ellno La:

gura. (Iue atravéll de suces­

sivas liberações de numerá­
rio permitiu o andamento
nOrnlit\l destas obras p086i­
bilitando- nos, assim, CO'l­

ch.ú·las dentro do prazo que
í6ra estabelecido pelo ao­
.......
De laual modo, (tueremn.

"deixar ,inu\
. oÍ"Íj<:.temUn}lOdã'! nossa �i.i1c�� Se.cre-

..�

e: (!{flErtA·v)
«o VER/tO 1
I

OFE'RTA OAS

LOJAS f

I.,CIAL

Of(Jlftl.9 �
(iJ:
•• � e o sa\do

Conselheiro Mafra, 6

.ooa

L

-. 9,5 pés

3 lojas o suo disPosição:

em suavEl$ m",nsc:>\!dades fI!

15 de Novembro, 14D9

Santa' Catarina, aofre ago­
ra, como nunca, o impacto
das modificações vertigi­
nosas ""-pervenientes :lo
processo inflacionário, obn·
gando o Estado a transigir
sob a pressão do desequiU·
brio financeiro.

O documento assim sub­
metido à consideração do
Governo da União, com o

fim de fundamentar o piei.
teado empréstimo de ...

Cr$ 4.042.004.145,50, não 6
uma peça inconsl..tent.e. "

"'luito menos seria insince­
ro. Ao cC'nl;rário. fala ch.·
ro, sem disfarces, sem re­

ticência, em têrrnOll que n!o

fletem a grave responsahl
lid!.de dum Chefe de Esta·
do perante o imprevisto de

dificuldades que se não sub­
metem a esouemas nunca

bastJo.nte rltP.dos nara (tue
reslst'?m b. turgescêncla do
;T'u,!sni!rado.

Não en'cerga:""l as co�� s

assim os corifeus do op!)­
sicion�smo catarinense na
Assembléia Legislativa e,
muito particularmente, o

lider ela bancada udenlsta,
deputado Fernando V1e.·
gaB, que da tribuna, gritar...
do e �!':stt�land., eomo U"n

pregador de lelra, lanço.1
sõbre a Exposição do Go­
vernadc,r ao Ministro da

Fi.:,r:;..nÓpolis

-------- -- - - - -_._-

C�I)nistB que aSsola todo o Fazenun a pecha leviana de
Pais. Na verdade, o equili ntrujlce.
brio orçQlr.cntárto. manH- E por que? Simplesmel'l-
do tradicianalmenre-··em - ·te pO'que, segundo lhe -pn·

receu. o documento con·

trasta com o que, atravé..;
de PUblicidade na impren­
sa, se tem dito acêrca da

situação auspiciosa das fI­

nanças catarinenses. É evi­
dente o sentido tendenc1e-
80 e, portanto, desonesto,
dêsse Juizo. Verdadeira­

mente. Santa Catarina, com
as Suai obrigações pagas
em cUa, com o seu funcio­
nalismo rigor08amente 0\..>­

munerado mês a mês, com

o ritmo de sua marcha de­

<;envolvime'ltlsta sem ln·

ternr;)r.ão ou esmorecimea­

to. - não se poderá ter co­

mo um Estado à beira da

falência. E não O figura n

tintas tão negras a Expo­
flção t'ncaminhada ao Mi­

nistério da Fazenda. O eu­

tissimo quadro das realida­

des llnanceiras catarinenres

"�"�r'" dn objetivo d·)
,,' ","" 11 "�'�·"en·tri'). n-

1 '"'1'1"1 "a senão as con� ,.

qih'mcbs de fatos superve­
nJenl'.es após a �la�oraçáo
da lei de metas para 1963
- e fatos que, bem obser·

vados, não poderiam ser

previstos np períodO de
mala .. a�õsto de 1962,
.... , .. 1"1:... ,

a TraianOt 23

Florianópolis

Estudo da Execução Orçame.ntária dz
Sf'nta Catarira

Há ainda outros, que
ex:am.!lare:nos adian�e. Por
agora. é de acentuar, parll
lamentar, que, não obstan·
te a jiafaneidacie do estudo
realizndo pelos ór�ãos téc­
nicos do Govêmo e contl·
do na ExPosição encami·
nhada ao Ministro da P'3fo
zertda . .haia (luem o t�I� .

para obedecer a inconsidc­
rado ímpeto de ódio e de3-

p,ito.

"

6" :......, ... :.&k� . .a.�·,��..,.,.!li·,'o;I*"It'lIit\.t·...a'tiÍl·,l"t"'!'..,.,"'�...'!é'!6"""���d!l:��"'"":::!!!�'-__"";_"" ""';" '•...i}_'�

te. li ....... 1')<I ......ela rle "p."'ll1".

S<lhiliri,,<ie na lIrl,...,;"i�t-rt

cão. no rlp."f�r dfl ",t".. t'lP.t"
est.� <>"!>nte h,.,lp' tiln i"hH.,.
sa. MQ<; (>'1 f"H'�";� n ';;"''''<111
d","p.r "'P. n<i" "'"";,,"',, ".....,

n"me rl" ",,",,,,ç,,.-t,, ".",,, "�'"

deu. -o€"""';"'�:\o de rth'e� a

V(lssa Exce1p.nda. oue se';'.
pre g,Jstou de nuvir o oov>").

que os catarinen,>es da Ba'"
ra da Lagoa, isolados e ne­

cessitados, esperam que o

grande governador Celso
Ramos lhes dê tambem 9

sonhada estrada que os

conduza até aqui, para qUi!
tenham também uma vida
melhor. menos sofrida.
Perdoe o pedido. Gover·

nadar - que é o pedido elo

pobre satisfeito para o ....1·
zinho pobre e 'precisado.
E leve daqui a certeza de

que seu nome ficará com

esta gente, na sua mais v'·

VII. e sincera estima, no seu

mais vivo e sincero respei­
to, que também estendo­
mos a todos quantos 1':0"·

tribuiram, com seu trab...
lho, com sua dedicação e

com SElUS esfúrços, para. a

nossa grande alegria 1e

hoje.

Dr. �hW'r'
MASCAREHH�S
CIRUROIAO DENTISTA
Ex-Estagiário do Hospl�

tal Naval em Cirurgia e Ch·
nica de b�ca. Mod!.'rnlsslm'
<:9n ..�lt6rto .futurama _

Oadel�a ("ufór'r3 Altn rn

�çh.').
RU3 Brigadeiro SEVà Pae�,

n. lJ Telefone: 3552 •

CBACARA DO EB�J\.tojJiA

VaIando·se de direitos

que a nenhuma unidade da

Federação Brasileira ex­

cluem da aaslstêncla finan·
ceira na União aos Estados
- sistematizada no recente
Decreto Federal n° 51.803,
de 5 de março do correntp.

ano, - o Governador Cel­

so Ramos encaminhou há

pouco ao MinIstro da Fa­
v.enda U'TI8 exposinão sôbre
a execução orc:amentária do
Estadn de S1\nta Catarinl\
no exercício de 1961. Tr<t.·

balho em que se esnelha,
sob claridade meridiana, a

.

situacão !inanr.eira do nns­

'1(") E'SI<'ri". é ê1e re<;1I1t ...rt"
18 er1c:I41n ... l'"1 rI"'� (irgfi .... '5
.P.r'1t�,''5 ela !=Ie'''-f't''';a dR

�nrl.q. _ O.-l",,,tlO(fl1S SIl­

ner:lnr.T'ente "'eln 111l<;tre ti

tular dnrmela :Pasta, dr.

Eu�ênio noin Vieira.

Aos que acompanham llS

atividades administrativas
dos negóciOS publicas catA·
rinenses e nfi.o exijam ml;>v

lP"es. senão o h"nesto e,;·

fOrçl �rwel"Tlq""f'.,tnl no

cum�,.lIT'.el1to de um Pt.,,.

póáto desenvolvtmentiata
planl!icado em lei, a expo­

sição a que aludimos ex·

pressa a realidade incon­

trastável daquede esfôrço,
tanto mais meritório e dI_r:­
nlill3Rdnr quanto mais w

tr:ert'e .... "O"'l'I"''''."a. 8"?1

fase de mutações hosU:!1-,
nriundas nos reflexos ine·
vitávels do fenômeno ÜÍfla-

orça1Y'cnto estadllal para o

c:e>rreme exercício.
Dir-se·á que a ExpOSição

prenun�ia agora um deficit
d� C:;rS 4.U4:.!.IJo.H.HJ,aij para
€�ce ano - e dessa cunclu­

sio se vale a grita opo3i­
cionista para atacar a pOli­
tica financeira do Govêrno
Celso kamos. Mas essa gri·
ta morrerá na garganta
dos oposicionistas, se mf,'

lhor examinado o docu­
mento, se verificar, como o

verifi:amos, a procedênCia
dêsse deficit, que inclui, en­
tre as suas parcélas, um

aumento de vencimentos
projetado para o funcio­
nalismo estadual, como de,

correncia da violenta dir.!

paridade de remuneração
dos servidores catarinense.!
em relação à dos funcioni­
rios federais. Certo, êste é

apenas um dos fatores não

previstos há um ano atras
e que, hoje, reclamam aten­

ção como imperativos no­

vos da instabilidade gene­
raliza�la por fôrça do in·
contido processo InflacIo­
nário.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



IIli cinquenta anos eram

cinco máquinas e quinze
operários. Hoje êtee são
mais de trezentos e as má­

quinas ocupam uma arca
construída de cinco mil
metros fluadrados. A Socle-

dade começou com Carl

Hoepcke e Ricardo Ebel,
em nove de julho de .1900,

. e até hoje vem prosperan­
do coatínuamente

VINTE E SEIS MAQUINAS

Em abril de Hll3 !oi con­
tratado' o primeiro técnico
daquela que seria na atua­
lidade uma das grandes
indústrias do Estado. Seu
nome: - CARLOS MAH-

Deputado Nereu Ghizoni::
Saudação à� Marinha â

óleo diesel; as demais o

eram a vapor. Inclusive o

cestroter "Santa Catarina",
cuja bandeira, parte do re­

licario do nosso passado,
rõre conreccroneae carinho­
sameate pelas mãos hábeis
e delicadas da mulher ea­

tarinense. Tais fatos nos

autorizam a aquilatar do

esrõrço hercúleo dos nossos

marmbeircs, para, \ naque­
las condições, cumprirem
com o seu dever.

"E zarparam, os intré­

pidos cavaleiros daa vagas.

para o mar oconno, rever­

do - pelas noites tenebro
sas - na recc-dacüc, os

sentidos adeuses de irmãs,
espôsos c miles; no COT:l­

cão. n anjústtosa Intran­

quilídade do sentir. a todo

momento. o impacto do tOl';
pedo homicida; levando na

mente, enfim. a determina­

ção heróica de sacrificar a

própr-ia vida, para cumpri.
o Iêrna de Marinha "'laci.,­

nal de dai "Tudo '-'la Pá-

A Hora dJ Expculen�e du
SC";;,,,o úe ..... .,; Junho fOI.
a rcquerü.rcnto do depu­
t..ido 1.'·U ....Jh..J ....·,;.lI, UH!.

horue.r .. !j:Lll .� �.. rlllhl.
U...urum de paluvru u:.:. IJ
íarnemares aoe .. :,�. �.,,";.,
Antonio Plche.,u, ..... U<l->.w

ceon c Nereu Gnizv.lJ..
presentantas, re�l)t:etiv',"
n!Cllte, da UDN, .. ',,"��, Pl'.!3
e PSD.

A }o'.'oLA lJ:J R .7PRESEN.

TAl\l'E DO PSD

"Nest� hora em que a

Naçào bra:';lI'�in ce'eJ:rfl
passagem til) nonagél;irno
oi�:lvü aniversário do maior
!eito bélico·naval da Amti.
rjca do Sul, a Assemblél:t
Legislativa do Estado de
Santa Catarioa vem de as­

sociar·�e. também às mani.­
fe3taçt::es Jubilosas. E li

oancada do Partido Socu:.l

Democrático, na vóz do úl­
timo dos seus representan
tes, Ca;;·se também prcsC'n!f'
no rerristro destas homcl/'\
gens ":J,\le com inteira Justiça
são prestadas a todos \JS

complmentes da Arrne.cta

Nacion[>_l, aqui bem repre­
sfmtad� na pessoa do emi­
nente comandante do 5°
Distrito Nava! /- o almi­
rante Murilo do Vale Silva

"'
ORGANIZAÇAO DA AR·

l\"1ADA

"Ma'i. Senhor Presidente,
para clizermos dos episó­
dios ;,:-Ioriosos, todos, qt:.e
transiormaram nossa Mn­
rinha de Guerra nesta con';'

telação de exemplos edit't·
cantes para a nacionalida·

de, não nos Permite a exI­

güidade do tempo. Assim,
limitar·nos-êmos a um li­

geiro retrospecto dq que
foi, no pussado. esta valI"

"Corria o ano de Hl2:!.

���:el}l�i:�d;S:�d�:��fáCi�
de Andrada e Silva ponde­
rava uos responsáveis peii:}.
integridade nacional. di:}.

necessidade premente de S'l

instituir uma Armada ca·

paz de defender as ex!.en
sas costas brasileiras, que
eram. então, assoladas pe­
las naus lusitanas, na guer·
ra CO:1sequente.
"Lord Cochrane é nom('fl­

do, assim, Primeiro Almi·

rante da Marinha de Guer·
ra brasileira, composta de

umas poucas naus apreza­
das an� portl;l_iuêses. Era o

cadinho em que se forja
riam ("'s heróis maiores dl
Nacão. Abre se o vnluntl'l.

rlado e J,)<>0uim �lIp,rn1l":;

Lisboa. o futuro Tarnnn<'lfl·
re. é (ins primeiros a apr(>·
sentar-se.
"A ;n('juipT\�p f,."�,, iA <.�

cobre ue 11.1"':,'''':'; 11<1 ;\lL[O (h

..cl"S /!" S:Jv.lI11enw. 1'.1

pllcificnçtlO c nn debelação

,

/;;;,�4><�íli

dos surtos tnsurrecíonaís
(ou 11 ."._ ._: do sul do país
_ "....... confirmação da

� ...�! \1 .' •. uportâncía par-J.

a !;:.u .••� ...arda da coesa»

n",CI ,',. Co u.a nossa soce-

AÇAO NA 'ÚLTI!\1A
GUERRA

"�r'1 nm� ('squadra on(le
�peaas uma belonave '\ ..

"Mnr�nhi'io" ern movIda a

trfe".

"Ainda recente, ", no

eprsõdío que ab: . ii Na-

çao. oriundo tal, de mal

entendido entre países ir­

mãos - a guerra ,ü lago;>­
ta _. o pais intcll'o aplau­
diu a decisão da nossa A,­

mada, de acorrer pressuro­
sa em defesa dos nossos

{oras ete soberania.
�Pa�a terminar, Senhor

I'ru.:>.ucnte, ..�..Je'·l! form'J'

lar aqui os n0SS.JS melhp­

res aur;úrios de que estas

solenidl>des, que despertll.rn
no povo brasileiro os mal_,;

legitimaS brios patriót.i­
coso sirvam aos responsá
veis pelos destinos da !)Ii.-

(Cont. na 2' pág.)

LER, que ainda presta sua

encíeme colaboração. Em

1917, a Firma Carl Hoep­
cke e Cia. adquiriu tôdas
as ações assumindo o ativo
e passivo. Nesse ano foi
contratado para gerência, o

Senhor Adolfo Beckmann e

a direção técnica o Sr. Pau­
lo Schnorr. No periodo d'3
1917 a 1928 foram adquiri­
das mais

'

16 máquinas de
procedência eremê. Ao as­
sumir a direção o Sr. Bene­
dito Hauser, torem adqui­
ridas mais cinco máquinas,
contando a fábrica, no mo­

mento, com um grupo de
26 máquinas de bordar, em

pertetto runcionamento.

El'I'I 1942 SOCIEDADE
ANóNIMA

Atenõendo a ínterêsses da
da indústria, esta consu­
tuíu.se em sociedade anô­
nima r-m 1942, sendo seus

diretores, os senhores Díe­
trich von Wangenheim,
Hans von Wangenheim e

Adol! Beckmann. Assumin·
do nesse mesmo ano a pre­
sidêucta da fabrica o d:.
Aderbal Ramos da Silva. E.

prossegue a história da F';'·
brica oe Rendas e Borda­
dos Hoepcke. Estamos no .

ano de 1945. O Sr. RudoU
Scheidemantel assumiu EI

presidência, o Sr. aceton

Dario de Souza a vice-presi­
déncia e a gerência o S�·.

Adolfo Beckmann, perma­
necendo na direção os

mesmos diretores, com ex­

ceção do Sr. Beckmann que
se aposentou.

Em .1.1154 a illdUSLria co�:
tinua prosperando. E para
entender o número de en­

comendas cuja freguesia se

estende por todo o País,
foi necessário aumentar-se
as horas de trabalho, crian­
do um segundo turno, de
seis horas para 08 operh­
rios. Um ano depois, orga­
nízou-se um terceiro tur­
no. Em 1959 por exigências
técnicas, principalmente pe­
las di!iculdades de impor­
tação de peças acessórias,
dado ao seu desgaste. su­

primiu-se o terceiro turno.

367 EMPREGADOS

Em 1961 foi eleito díre­
tor-secretérto o Dr. jeran­

cisco Grillo que deu, com

sua atividade, grande ím­

pulso D. indústria que hoje
conta com a colaboração
de 367 empregados, predo-

minando o elemento remí­

nino, sendo 147 casados,
com 340 dependentes e 220
solteiros.

NOVAS MAQUINAS
...

�

A fábrica, que ocupa uma

área eonstruida de cinco
mil metros quadrados, de
acôrdo com as necessida­
des foi adquirindo máqui­
nas auxiliares tais como:
- espuladeiras, bobinadcl­
ras, reccrtadelras, todas
importadas. Com êsse ma­

quinário 'foi possível ara·
cíonalização dos serviços,
concentrando-se no recinto
da Fábrica todos os traba­
lhos Leitos à domicilio.
As secções de Alveja­

menta e Tinturaria são bas­
tante efícíentes e seu ma­

quinário e quase totalmen
te nacional.

HOMENAGEADOS

NOVOS TURNOS DE TRA·
B.-\LtlO

CORM DA UNIVERSIDADE NO

HOSPITAL NEREU RAMOS
Em sua última apresen­

tação deste semestre, o Co­

ral da Universidade c.e

Sant� Catarina, que grada-

tivamente está se solidifi

cancro nos meios de cut­

tura musical de nossa ter­

ra, estará levando hoje a

tarde um pouco de ale:
gria e distração aos doen­

tes d,) Hospital Nereu Ra­

mos. E uma atitude que

U Jullla..
local de

sob trturo

I corrente,
P{..-\NTAO, de

NOTA �li GABINEH DO PREFEIfO
• <,.;.,.i!:l'A" em jeto de uma servidão de di-

versos moradores daquela
localidade, tinha sido cer­

cado pelo proprietário.
Atendendo apêlo da popu­
lação, o Chefe do Execuri­
vo Municipal detenninou

provldêllcias para a aquisi·
ção d;!, área e consequente
abertul'll ao transito públi-

ses, uo.s que. poucas são
as atrações de que goza-n�--------------

0' internado, daquele no;"

o'
-

E�S,T"A"0"0socõmio.

,.Assim, atendendo plena­
mente as suas finalidades,
dentre elas a de propcrcío- " MAIS "MUItO OIAIIO DE SAlnA C.\TABIl." �

nar espetáculos
,.

!ilantrópi FloIlianópolis, (Domingo), 16 d'� JWlho de 1963
cos, o Corar da untversídâ- ---­

de de Santa Catarina, com-

merece os maiores

pôsto de jovens cheios a.)
idealismo e dirigidos por
Pe. Agostinho Stahettn,
apresenta-se mais uma vez

em Ploríanópulis, com um

novo ; epert6rio.
Nossas felicitações a es­

tes jovens universitários e

nosso incentivo para que
continuem nesta jornadfl.
et-n prol da boa música.

responsauc.daue do Dire­
tor de Red..çáo, acusa R.

i'refeltura ctt: 'efetuar tmu­

ha\<uu y:ue faz lembrar o

LUPIOl'�: vendeu um tre­
cho de rua na Coloninha e
o comprador, sem mais

nem 1I!1JIIJS,\ illanduu cer­

CU·Hl·'. UJJc, por soliCl';,l: Lamenta o Prefeito Mu·

ção de moradores da C·.)- nicipal que o Jornalista a

loninha, o PrefeIto Wâldf;- quem compéte esclarecer I

'mar Vieira, esteve naquele público, tenha distorcido o

logradouro, acompanhado fato.
dv Vereador Dakfr Polido- � .vri;mópolls, 12 de Ju-
ro e verificou que o ter· nho de 1963
rena pertencente ao sr. Walde:nar Vieira
Euclides Lago _A_lffi_'_ida_,_O_b_-__ P_"_I'_i'_O_M_""_'_oi_P._'__ ....,. ....�

Secretaria �a A�ricultura:
n Expusição de Blumenau é objetivo na

GO��:':dO:'"C'I��U;:;;':�', oOProrfu,.�o "gropecua'rI"a
os OUTRn:;�SCOOPERA"

Secre"ino da AgnculturaeU., &I JI
out,ras autond�de� ina��u da imprensa blumenauense cuarla em Santa Catarim...

Contmuou o dr Gabnel,
ram a Segun a

.

xposlçao a cidaae aguarda a vlsi�e E: mesmo um acontecimen.
daí porque os demais or-

Regionai Agropecuaria. de aproximadamente DO'.-e to, que Indica nova tomada gãos que assistem a agro­

mil p lSSÕas durante os dldS de p03ição dos técnicos in.
pecuária catarinense terem

em q';lp' a exposição estará teresstldos na implantação
entrado forte na ação

franqueada ao público, 0'1 de novas técnicas de criar e
c90perativa com o Projeto

s�ia nos dias 15, Ui e 17 1,.) cultivar.
do Gado Leiteiro, que é o

A solenidade da abertuc,l corrente. Naturalmente no programa especInco na pe-
será pre',.u....<.i. l-'t!�.:>u.u· dia 17 c regresso dos visi- A COOPERATIVA ENTU-

cuária leiteira.

mente, pelo Senhor Gover- tantes se acentuará.
nutAu!' (lU ESUl.do, que para.

O GOVERNADOR
PRESIDE

_"Ullhmau, já seguiu on­

tem à tarde.

FREQueNCIA DE 9 MIL

PEfoSOAS

Conforme as

COOPERAÇAO GWBAL

previsõ'l:;

Na 2' Exposição Agrope­
cuária de Blumenau coa!>'" ,

ram tedos os têcnicos que
tem t!tividades nas assi�·
têncla� técnica a agrope·

A GUf!:J(RA DO PARAGUA.i

·'1. ,·'_'lnl-'tI a Guerra do

Pa"I:I�",�', em 1804; o pais
entra no conflito - não

numa campanha de con­

quista - mas numa legiti­
ma defesa de sua sobelf.

nia, numa autêntica luta. d�

libertação de um 9O"ll
oplimido e na verdad.gira
s'.lUrla:-lrdade com pu!;;;::::;
t1!1d,'os.
"E u 11 de jUrLl-J.Q de 18%,

n::l r,;,O P2:aná. nas proxi­
midad2S da fóz do RiachUf"

lo. trnva-se a grande ba­
talha! As fôrças do ditador
Soiano Lopes investem con­
tra unidades da Armada
brasileira.
"Postadas às márgens e

tripulando chatas - nova

"!sl"lécie de embarcação.b.i­
li�'\ - ficaram os inimigos
quase a salvo das descar­

gas da nossa artilharia do
bordo. E eram superiore,;
em velocidade: recursos ('

número os atacantes.
"A exigiÚdade da área

navegai dificultava as mil'

nobras dos nossos navio�.
Os inimigos vão às aborda­
gens, quando a bravura
dos nossos valentes do mar
- desde o ultimo dos m:l­

rinheiros. simbolisados u.o

heróico Marcílio . Dias _

até o genial comandante·
em·chefe, Almirante Fran·
cisco Manoel Barroso _

proporcionou ao Brasil a

sua maior vitôria naval de
todos os tempos. A legend3
histórica de Barroso, içada
na Ca;Jitânea, foi plenamer.­
te cumprida: o Brasil espt­
rava e cada um cumpriu o --------------­

seu dever.

x x x

"Desde então, Senhor Pr�­
sident� e Senhores Depu·
tados, li valorosa Marinh"
de Guerra do Brasil ve�

mant>9ndo suas gloriosao;
tradições. No tiltimo con·

flito que assolou a hU�l�­
nidad� inteira. nossa M�ri
nha esteve presente e con·

tribuill decisivamente para
a vitória aliada.
"E ('umpre aqui assina­

lar que ao inicio das hos·

tilidades, quando submcr­
siveis inimigos torpede:.·
vam implmcmente. na ca­

lada da noite, pacificas na·

vias mercantes nacionaL:.
nossa Armada estava prati·
rmmen'.e desprevenida, con­

forme bem me disse UI,'

combatente de então, hole
oficial da reserva aqui re-

sidente. -------------

PARTIDO SOCIAL DEMOCRMICO
(O'N V I TE

A direção regional do partido, a passagem, do 5° ano
de falecimento dos ilustres bra-ililelros, Senador Nereu R.l.­
mos e Deputado Leoberto Leal convida os correligionários
e o povo em geral. a assistir a missa que, em intenção das
suas almas, manda celebrar às 9.15 horas do dia 16. do­
mingo, na Catedral Metropolitana.

Florianópolis, 12 de junho· de 1963

"O A N J O DOM A L"

UMA NOV ....LA DE RAUlIUNDO LOPES:

I'romoção C�110 'ial do MAG.\ZINE HOEpCKE

AprcsenúI!.,ã! Ja RADIO ANITA GAltlBALOI

Inicio 2'. reil'll" rlia 17, às 10,30 hs.

/

CASA OU APARTA.MENTO

SIASMA

Tã? patente é essa cooi1e­
ra.;ao. que Sua Senhoria· o
Senhor Secretário da Ag�i·
culturn comentou: é agra·
dável e também estimulan­
te assistir e participar na

ação cooperativa de mm­

tos órgãos de serviços cor,l

a organização e realização
da 'Segunda Exposição Re·

gional Agropecuária de Bll.­
menau. E prosseguiu. o

bom exemplo veio do DelI}­
gado do Ministério da Agr1_
cultura em nosso Estado 'J

dr. Jo�o Quirino Neto.

COOI·Enr.çAO COl\1EÇQU

I�ELO GOV.i!:RNO

Com!") se tem conheci·
menta, o primeiro a coope­
rar Cai o Govêrno Estadual,
como se sabe a iniciativa
da Segunda ExpOSição I !oi
da Associação Rural d�
Blum�nau. O atual gover­
nante de Santa Catarina

aprovou a iniciativa atra­
vés d;) Projeto Gado Leitei·

1'0 e 3mpliOll a organização
da Sequnda Exposição Agro·
pecuária para o Amblt.t:.

regional no ob,letivo de per­
mitir a purt.icinar;fio dos

O PROJETO GADO LEI-
TEIRO E A EXPOSIÇAO

DE BLUMENAU

Evidentemente, o Senhor
Governador pensa correta­
mente, a política da prodl.­
ção leiteira é complexa e é
certo que haja um progra·
ma especializado para aten·
dimento a essa política de

produção específica. Logo,
o órgão iritetprete� execu­

tor cIp Govêrho na �\vte da

ap«isentação de bO'viltcs é
o ;�Projéto Gado \; Leiteiro,
C,Óm cl. colaboraçãQ de todos
os órgãos que assistem, a
pecuária leiteira, como

também os recursos mate·

riais, humanos a financei­
ros destacados para ês.Y.I
mesmo programa, na nossa

Secreiarla.

A B.-\ClA LEITEIRA VALE
DO ITAJAf, MERECE

E concluiu o dr. Luiz Ga·

briel, tudo que o Govêmo
do Estado faz através seus

,serviços de assistência téc­
nica, t:'i bem merecido. A

Exposição Agropecuária que
hoje é inaugurada mostrn.
que a prOdução leiteira do
Vale do Itaja! pode ser me­

lhorada paro. atender pro·
(i_ução de mlliores alcances
e con.seguenternente p.rorju­

\(l:f7..a� lO inte·

1(-11">01'111. g'eral do

ar rural, ..
.'

ti7

A Fábrica de Rendas e

Bordados Hoepcke SA,
prestou signWcativa home­

nagem a vários dos seus

funcionários pela dedicação
que sempre tiveram para.
com a indústria. Seus no­

mes: Carlos Mahler, técní­
co montador; Al!redo Be­

ckert, procurador; camíto

Lelys Llvrumento, onere õa

secção de acabamento; �<;.

ses funcionários foram h,).
menageados no enow de
ontem, pelos seus cínquen;
ta anos de serviços presta.
dos à Fábrica.
Píaeram entrega dos pre­

sentes aos homenngeados a
excejenttssíma Senhora Doa.
Ruth Eúepcke da Silva, a
Srta. Silvia Hoepcke d't,
Silva. e o Sr. Rudo!! Scheí,
demantel, presidente da Fá-
bríca.

LOTERIA DO ESTADO DE
SANTA CATARINA

RESULTADO� DA EXTRAÇAO DE SEXTA·FEIRA:
5.847 CR$ 1.000.000.00 Florianópolis
1.598 CR$ 150.000,00 RiO Negrinho
6.220 cru 80.000,00 nio Negrinho
6.599 CR$ 40.000,00 Florianópolis
1.988 CR$ 25.000,00 Florianópolis

aplau-

GOVER�O no ElUDO
CONVITE

A passagem do 5' ano do tr ieíco ratecímento dos

:�:in���s� s���:;;:dO�O;::;: I������:. Seen:;:J�t�:
Leoberto Leal, no próximo dia 16 do corrente, o G ... ·

vêrno do Estado manda celebrar missa, às 9,15 horas,
na Catedral Metrooolitana.

Para assistirem êsse ato religioso, convida as

exmas. autoridadt!S e o povo em geral,
Flarianópolis, 12 de junho de 1!;63.

"

XI
Não são poucos os colegas. caçadores aqui do nos·

so Clube de Caça e Pesca "Couto de Magalhücs" que,
diretamente, por telefone ou carlão, tem expressado
seu entusiasmo por uma excursi�o iguai a que fazemos

pelas altos azulados da acolhcd,H!l. f!l.;!endu cio Bom;!1
cesso. E como no fundo de tantas manifestações alml"

janics, venha notando um sofri.i,) e irrevers!vel seno

timento de inveja, em agradecimento dedico a esses

prezados colegas os seguintes \'-iJ�SOS parafraseados de
Martin Flerro:

"A nadie tangas invidia,
Que és muy triste el invidiar,
Se veas outro a caça"
A cstorbalo nõn te meta:

Cada techon cm su teta
Ês el modo de mamar!"

xx xx xx

Entre os colegas'\aqui há um que me lê e não m

crê, porl:!.ue ent,entle que eu deveria apenas falar das
peças abatidas;- É. como já registei: h meu veln

amigo Arnalrj4 Luz •.�eroso e valente caçador de

f:��; ��:n�i��:��a. aos domingos e feriados, nJS

Para êle revelarei, sem falsa modéstia, meu último
tiro na excursão. Foi ali em Taquaras, no hotel do nos:
50 excelente Romão. Mal desembarcamos, o :índio, nos·
so perdigueiro, amarrou sério, rumo à porta do holel.
Contive·o. Mas a sua insistência {'ra tão Lorte e tão n.'­

veladora de perdigões e codornas bem próximas, que
compreendi tudo! Tirei·o da amarração, amarrando·o.

Descarreguei a espinguarda e de carteira engatilhad3
segui o ·trilhO que êle farejava, porta a dentro. E Já
estavam êles, os perdigões e as codornas. na pratelei­
ra, atulhados num vidro, em conserva! Abati-os todos,
num só tiro: três perdigões e quatro codornas!

xx xx xx

A nossa passagem por Urupema, antiga Santana,
fomos afetuosamente recebidos, tanto na ida como na

vinda, pelo sr. Plínio Ramos, In�endente do Distrito. e

exma. sra. O jovem administrador distrital, pelo da­

poimento espontáneo e insuspeito dos moradores to­

cais. vem·se conduzindo no cargo com gerais aplausos,
cercado de confiança e de respeito. Esclarecido e ope·

rasO, prestigiado e sempre atento aos reclamos popula­
res, projeta·se como um verdadeiro lidero Vemo·lo no

clichê abaixo. ao nosso lado, enquanto em segundo pla·'_­
no, seu Aurélio, velho amigo que deixamos em Bonsu·

cesso, enrola seu cigarilho crioul..,. ..�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


